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ENTREGA DE CESTAS BÁSICAS NO MÊS DE SETEMBRO DE 
2012 

COMUNIDADE INDÍGENA DE ESTRELA 

Número de Famílias: 28 

Cestas Básicas Entregues: 30 (sendo 2 para Escola) 

 

Relatório Fotográfico:  

  

Assinando o recibo comprovando o 
recebimento da sua cesta básica 

28 cestas básicas entregues na Comunidade 

 

  

Senhora da comunidade levando sua cesta ( 2 
volumes) 

Escola recebendo suas 2 cestas básicas 

 

Recibos de Entrega das Cestas Básicas em anexo a se guir : 
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COMUNIDADE INDÍGENA DE LAJEADO 

Numero de Famílias: 15 

Cestas Básicas Entregues: 15 

 

Relatório Fotográfico:  

  

Cacique assinando o recibo da sua cesta 
básica 

Recebendo sua cesta básica 

 

  

15 cestas básicas entregues na comunidade Indígena Levando sua cesta básica 

 

Recibos de Entrega das Cestas : 
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COMUNIDADE INDÍGENA DE MORRO DO OSSO 

Número de Famílias: 37 

Cestas Básicas Entregues: 37 

Relatório Fotográfico:  

 

 

Cacique assinando o recibo de entrega das 
cestas básicas 

Comunidade aguardando as Cestas 

 

  

37 cestas entregues na comunidade Membro da comunidade carregando cesta 
básica 

 

Recibos de Entrega das Cestas em anexo a seguir : 
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COMUNIDADE INDÍGENA DE LOMBA DO PINHEIRO 

Habitantes na Aldeia: 34 

Cestas Básicas Entregues: 32 na Aldeia + 2 na FUNAI 

 

Relatório Fotográfico:  

  

Cacique assinando o recibo de entrega das 
cestas básicas da comunidade 

Membro da comunidade carregando cesta 
básica 

 

  

32 cestas entregues na comunidade 2 cestas básicas entregues para representante 
da FUNAI ( referentes a Sra Ilda e Sra Loreci) 

 

Recibos de Entrega das Cestas em anexo a seguir : 
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COMUNIDADE INDÍGENA DE MORRO SANTANA 

Habitantes na Aldeia: 11 

Cestas Básicas Entregues: 11 

 

Relatório Fotográfico:  

  

Cacique assinando recibo de entrega das 
cestas básicas da comunidade 

Membros das famílias aguardando a entrega 
das cestas básicas 

 

  

Membros da comunidade levando as cestas 
básicas para as famílias 

11 Cestas básicas entregues 

 

Recibos de Entrega das Cestas em anexo a seguir : 
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COMUNIDADE INDÍGENA DE FARROUPILHA 

Habitantes na Aldeia: 19 

Cestas Básicas Entregues: 19 

 

Relatório Fotográfico:  

  

Liderança da Aldeia assinando o recibo de 
entrega das cestas básicas 

Outra liderança assinando o recibo 

 

  

19 cestas básicas entregues na comunidade Membro da comunidade levando sua cesta 
básica. 

 

Recibos de Entrega das Cestas em anexo a seguir : 
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COMUNIDADE INDÍGENA DE SÃO LEOPOLDO 

Habitantes na Aldeia: 38 

Cestas Básicas Entregues: 38 

 

Relatório Fotográfico:  

  

Cacique na Comunidade indígena com o recibo 
para entrega das cestas básicas 

Membros da comunidade aguardando a entrega 
das cestas básicas 

 

  

Jovens da comunidade carregando as cestas 
das suas famílias 

38 cestas básicas entregues na comunidade 

 

Recibos de Entrega das Cestas em anexo a seguir : 
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1.8.2. ALTERNATIVAS ECONÔMICAS SUSTENTÁVEIS PARA 
DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES PRODUTIVAS 
KAINGANG 

O presente documento estabelece o Plano de Trabalho elaborado pela FAPEU 

para o desenvolvimento de Alternativas Econômicas Sustentáveis envolvendo 

as principais atividades produtivas das comunidades indígenas Kaingang das 

aldeias Estrela, Lajeado, Farroupilha, São Leopoldo, Morro do Osso, Morro 

Santana e Lomba do Pinheiro, todas no estado do Rio Grande do Sul. 

Este destina-se ao desenvolvimento de atividades ligadas a todas as etapas da 

cadeia produtiva do artesanato e demais produtos da diversidade Kaingang, 

desenvolvendo um plano de ação que envolverá capacitações, oficinas, planos 

de negócios, desenvolvimento de capacidades até a indicação de infraestrutura 

para produção, logística e alcance de mercados, além do desenvolvimento de 

canais de venda a partir das relações tradicionais que estas comunidades já 

desenvolvem com a sociedade local. 

Esta atividade é parte integrante do Programa de Sustentabilidade das 

Comunidades Indígenas do PBA da BR-386/RS, que por esta ação visa 

atenuar os impactos adversos da duplicação da BR que afeta diretamente 

algumas dessas comunidades e também busca oportunizar o aproveitamento 

do impacto positivo relacionado a facilitação do escoamento da produção e 

dinamização da economia local e indígena a partir da fase de operação do 

empreendimento. 

 

A)  INTRODUÇÃO 

As alternativas econômicas sustentáveis são as diversas atividades ligadas à 

coleta, plantio, pesca, caça e extrativismo, assim como o beneficiamento 

utilizando-se do conhecimento tradicional da etnia, para transformar um recurso 

natural em um produto utilitário, alimentar ou não. (Araújo, 2011). 
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Neste contexto, as alternativas econômicas dos índios Kaingang das sete 

comunidades atendidas pelo PBA da BR 386/RS, estão associadas ao uso, 

principalmente de espécies vegetais (cipós e taquaras), materiais presentes ao 

longo das faixas de domínio das rodovias e ou encontrados em terras de 

colonos e fazendeiros da região, uma vez que a maioria das comunidades 

possuem terras e recursos naturais limitados. 

Os materiais utilizados na confecção dos produtos e artesanatos Kaingang  são 

recursos da chamada Sociobiodiversidade, definida na literatura como: 

 

“Bens e serviços (produtos finais, matérias primas ou benefícios) 

gerados a partir de recursos da biodiversidade, voltados à 

formação de cadeias produtivas de interesse dos povos e 

comunidades tradicionais e de agricultores familiares, que 

promovam a manutenção e valorização de suas práticas e 

saberes, e assegurem os direitos decorrentes, gerando renda e 

promovendo a melhoria de sua qualidade de vida e do ambiente 

em que vivem”. 

 

Igualmente importante a estes conceitos está a relação com a Produção 

Tradicional que está ligada ao conceito dos direitos sobre conhecimento 

tradicional, pois conhecimentos culturais passados de geração a geração 

através dos mais velhos para os mais novos dentro da etnia, são patrimônios 

imateriais difíceis de serem mensurados e valorados economicamente falando. 

(Araújo, 2011). 

Desse modo, a proposição do Programa de Alternativas Econômicas 

Sustentáveis entre os Kaingang visa atender as necessidades atuais e futuras 

por recursos financeiros, ajustando a esta relação econômica, ações que 
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também resultem no resgate e valorização da cultura, como diferencial 

competitivo dos produtos de suas comunidades. 

O presente Plano de Trabalho  define e detalha os objetivos, a equipe de 

especialistas e as atividades a serem desenvolvidas na elaboração das 

atividades de desenvolvimento do Programa de Alternativas Econômicas 

Sustentáveis. Apresentando, portanto, no seu escopo, o referencial teórico-

metodológico orientador da abordagem, o cronograma das atividades, e os 

resultados e produtos almejados.  

 

B)  JUSTIFICATIVA 

O Programa de Alternativa Econômica Sustentáveis justifica-se como forma de 

promover a autonomia dos Kaingang os fortalecendo frente à nova situação 

socioeconômica que será instaurada a partir da implantação do 

empreendimento.  

 

C)  OBJETIVO 

Desenvolver um conjunto de ações que visam à geração e a distribuição de 

renda entre os Kaingang por meio do desenvolvimento de suas principais 

atividades produtivas e econômicas, resultando no aumento da renda por meio 

da venda de produtos excedentes ou por meio do complemento de atividades 

exclusivamente comerciais1. 

 

D)  OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

Sob a perspectiva etnoecológica, as atividades deverão avaliar a viabilidade 

ambiental, social e econômica das atividades produtivas desenvolvidas, 

                                                           

1 Adaptado PBA BR 290, do mesmo autor (Cleber Oliveira de Araújo). 
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selecionando entre estas, atividades mais representativas em um contexto 

econômico, dessa forma segue os objetivos específicos do programa: 

• Realização de diagnóstico sobre o atual estado das principais atividades 

produtivas dos Kaingang: manejo de matéria prima, produção de 

produtos, armazenamento, logística e comércio. 

• Trabalhar no desenvolvimento de todos os níveis da cadeia produtiva 

(manejo, produção, mercado, gestão e comércio); 

• Promover oficinas técnicas temáticas sobre comércio justo, qualidade da 

produção e aprimoramento nas relações com o mercado; 

• Promover intercâmbio dos Kaingang com outras comunidades 

produtivas, incentivando novas formas de renda sustentáveis que sejam 

compatíveis com a cultura da comunidade; 

• Desenvolvimento de identidade comercial para os produtos Kaingang 

(cestaria, cerâmicas e outros); 

• Desenvolvimento de estratégia de comercialização local e regional; 

• Desenvolvimento de embalagens culturalmente adequadas com a 

finalidade de se valorizar os produtos Kaingang; 

• Capacitar os indígenas para elaboração, monitoramento e avaliação dos 

projetos produtivos ligados as alternativas econômicas sustentáveis; 

• Apoiar e valorizar o conhecimento tradicional associado a produção de 

alimentos e artesanatos. 

• Desenvolvimento de canais de venda (PDV, participação em feira e 

eventos, casa de cultura, loja virtual). 

 

Para o atendimento desses objetivos estão previstos a disponibilização de 

diversas ferramentas comercias e operacionais tais como:  

• Auxilio para escolha das principais atividades produtivas com respectivo 

potencial de mercado em conjunto com os índios. 
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• Pesquisa de mercado com análise de como o público local se relaciona 

com os produtos indígenas; 

• Criação de identidade comercial ARTESANATO DE TRADIÇÃO DOS 

ÍNDIOS KAINGANG; como logomarcas, para aplicação em folders e em 

ações de marketing para divulgação da linha de produtos Kaingang; 

• Desenvolvimento de um sítio na Internet com plataforma para              e-

commerce; 

• Consulta e elaboração de uma lista de feiras e eventos que 

possibilitaram a divulgação e comercialização dos produtos Kaingang; 

• Ministração de Curso com duração de 6h, envolvendo metodologias 

participativas e conteúdo adequado a realidade Kaingang, onde os 

critérios de comércio justo e formatação do preço de seus produtos 

serão trabalhados; 

• Ministração de curso com duração de 6h, sobre qualidade e acabamento 

de peças e organização de produção, estoque e comércio; 

• Elaboração de mapas específicos das comunidades Indígenas, aldeias, 

áreas de uso, de exploração, escoamento, objetivando servir de 

ferramenta de discussão e formação de estratégias continuadas de 

exploração de baixo impacto das áreas de obtenção de matérias primas. 

 

E) METAS 
 

• Possibilitar a geração de renda na comunidade, através de atividades 

tradicionais; 

• Incentivar formas de associativismo e cooperativismo; 

• Desenvolver alternativas econômicas em bases solidárias; 

• Aumentar a capacidade produtiva das comunidades Kaingang; 

• Realização de oficinas educativas para o comércio e a gestão da 

produção; 
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• Possibilitar a autonomia indígena, através do incentivo a autogestão, 

gestão compartilhada e independência na condução de pequenos 

projetos; 

• Complementar a renda familiar possibilitando a distribuição de renda 

entre as famílias por meio de projetos de comércio local; 

• Desenvolver estrutura de produção armazenamento e comércio de 

produtos; 

• Privilegiar ações de economia solidária; 

 

F) REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO 

 

O trabalho será efetuado com base em informações já disponíveis sobre a 

região e sobre os produtos/recursos naturais (dados secundários), além do 

material coletado in loco, por meio do levantamento de campo (dados 

primários). Os procedimentos a serem adotados para atingir estes objetivos 

envolvem metodologias do campo das ciências humanas, econômicas, sociais, 

exatas e naturais, de forma integrada e com abordagens participativas. 

 

Levantamento e Análise de Dados Secundários 

Está prevista para esta etapa o levantamento de dados históricos, etnográficos 

e ambientais sobre os Kaingang e suas relações comerciais e com seus 

territórios e a região em que se inserem. A análise dos dados terá como 

referência a relação e a percepção dos Kaingang com recursos naturais 

disponíveis em seu território e a relação com as cidades e o comércio local, 

resultando a lista de locais e pontos de vendas atualmente utilizados. Neste 

sentido busca-se entender as motivações e escolhas de áreas de comércio 

com a finalidade de se ajustar as necessidades culturais com as oportunidades 

comerciais. 
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Levantamento e Análise de Dados Primários 

• Consulta a especialistas; 

• Consulta a órgãos municipais, estaduais e federais; 

• Trabalho de campo e reuniões com as sete comunidades; 

As reuniões com as comunidades Kaingang têm como objetivo a apresentação 

da equipe e do trabalho que se pretende realizar. Essas seguirão o seguinte 

roteiro: 

• Apresentação dos participantes; 

• Apresentação da consultoria e dos trabalhos; 

• Discussões sobre o cronograma de campo e as técnicas a serem 

utilizadas; 

• Discussões sistemáticas e entrevistas; 

• Identificação de prioridades; 

• Visita as áreas de coleta de produtos e os locais de uso e obtenção 

de matérias primas; 

• Fotografias do processo de extração, produção, utilização e 

acondicionamento dos produtos Kaingang. 

• Ministração das oficinas/cursos com duração de 6H, quando for o 

caso. 

Prevê-se também, a realização de uma reunião final para a apresentação do 

relatório final e discussão dos resultados com as comunidades. O trabalho de 

campo, por sua vez, terá seu escopo fundamentado no resultado desta 

primeira reunião, e as prioridades identificadas em conjunto com a 

comunidade. 

Ao longo do trabalho de campo serão realizadas entrevistas semi-estruturadas, 

diálogos com pessoas chaves das comunidades, observações sobre a relação 

com os recursos naturais e a utilização desses recursos e oficinas utilizando 

métodos participativos e de dinâmica de grupo.  
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A FIGURA 01, apresenta o modelo de trabalho a partir do desenvolvimento de 

atividades e metodologias de atuação junto a comunidade, com a finalidade de 

desenvolver a produção Kaingang e ajustá-las as especificidades do mercado 

que se pretende alcançar. 

 

FIGURA 01 -  Esquema das atividades junto as comunidades Kaingang. 

(adaptado Sebrae/RO, Lars Diederichsen) 

 

 

G)  RELAÇÃO DAS ATIVIDADES  

 

Diagnóstico das atividades econômicas  

IDENTIDADE

Cultura, História, 
Resgate

MERCADO

Canais de vendas, 
Apresentação, Embalagens

PRODUÇÃO E TÉCNICAS

Qualidade da produção, 
Planejamento, Produtividade

PROTÓTIPO

Mostruários, custos, 
formação de preços

PROJETO 

Desenho, familias de produtos, 
medidas, materiais, formas

CONCEITO

Quais produtos? quais técnicas? 
quais materias primas? qual

público alvo?
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Com a finalidade de produzir informações mais precisas sobre a produção 

Kaingang (artesanatos e outros), esta atividade justifica-se como ferramenta de 

planejamento para as próximas etapas e atividades. O diagnóstico levará em 

conta as especificidades de cada comunidade, como:  

• Localização e fatores de vulnerabilidade; 

• Inserção no mercado local e os tipos de artesanatos produzidos; 

• Identificação de trabalhos por gênero e dimensionamento da produção; 

• Locais de obtenção de matéria prima e formas de obtenção; 

• Restrições de áreas tradicionais ou outros fatores limitantes; 

• Valor cobrado pelos artesanatos utilizados atualmente; 

• Locais de comercialização; 

• Público alvo na comercialização; 

• Análise FOFA – Forças e Oportunidades, Fraquezas e Ameaças; 

• Principais entraves, impedimentos, e problemas na percepção das 

comunidades; 

• Outras identificadas durante o início das atividades; 

O diagnóstico será realizado junto às comunidades com questionários 

semiestruturados e ou em rodadas de diálogos.  

Desenvolvimento de capacidades 

Seguindo as diretrizes propostas nesta atividade, busca-se a descrição de cada 

atividade produtiva proposta tecnicamente a partir do interesse e da 

participação dos índios na definição dos produtos que desejam trabalhar. 

Nesta oportunidade, onde se listará as atividades produtivas, a partir do dialogo 

e da exposição de situações, serão feitas análises das características dos 

trabalhos e produtos já desenvolvidos, análise de habilidades, análise de 

necessidades e das possibilidades de inserção no mercado, para então definir 

a aprovação conjunta a partir de comentários técnicos, vocação e interesses 

indígenas e análise de mercado atual e futuro. 
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Esse processo é concebido como de qualificação não formal e abrange várias 

áreas, cujo conteúdo é importante na estruturação de um “negócio” 

sustentável, onde se destaca: 

• Criação e desenvolvimento de produtos 

• Estruturação do grupo 

• Gestão Administrativa e Financeira 

• Ampliação do Universo Cultural 

O estímulo da etnia está estabelecido pela exposição de outras situações de 

produtos e atividades econômicas que estão em desenvolvimento em outras 

instituições. A integração dessas atividades possibilitará aos índios o 

desenvolvimento de suas habilidades, tanto manuais quanto de gerência, 

contribuindo para o melhoramento do sistema de confecção e para a qualidade 

dos produtos. Esse é um passo importante para o enfrentamento da 

competitividade do mercado, que exige, cada vez mais, mercadorias de 

qualidade, bem acabadas, originais e produzidas com respeito ao meio 

ambiente. (Araújo, 2011) 

 Desenvolvimento de infraestrutura 

No sentido mais abrangente de infraestrutura, será considerado além do trivial 

como casas de artesanatos, pontos de comercialização e outros necessários, 

inclui-se aqui o desenvolvimento de infraestrutura de marketing e comércio que 

é igualmente importante como as estruturas físicas para produção e abrigo dos 

produtos até serem comercializados. 

Assim sendo será desenvolvido um conjunto de papelaria (embalagens e 

materiais promocionais relacionado a divulgação, valorização e prospecção dos 

produtos Kaingang como: identidade comercial; sacolas, caixas, catálogos, 

folders e site de venda e divulgação. 

 

Comercialização e o mercado 
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Atualmente os locais de comercialização dos produtos Kaingang foram 

definidos a partir das necessidades e observações das comunidades que têm 

na expressão “Aqui tá fraco agora, este ponto aqui já foi melhor antes 

vendíamos muito, agora tá mais fraco” um indicativo da necessidade de se 

buscar novos pontos de vendas ou alterná-los, e é exatamente isso que as 

diversas comunidades fazem, utilizando praias, praças, comércios e beira das 

estradas como locais para que seus produtos sejam inseridos no mercado. 

A comercialização ainda pode ocorrer de três maneiras: vendas individuais, 

(andarilhos) vendas em grupo, (feiras fixas) vendas por encomenda (parcerias 

com floriculturas). 

Com vista a acessar melhores mercados e de oportunizar melhor e maior 

valorização da produção Kaingang as atividades aqui propostas serão 

ajustadas para o alcance do mercado justo que está ligado aos objetivos do 

Comércio Justo que, visa principalmente à promoção do desenvolvimento 

sustentável e à justiça social, pois busca garantir os direitos tanto dos 

consumidores quanto dos produtores (agricultores ou artesãos) nas relações 

comerciais, fortalecendo a cooperação para aumentar a sua viabilidade, reduzir 

dependências econômicas e principalmente garantir uma remuneração justa do 

trabalho. 

Na busca de estabelecer relações duradoras e alcançar demandas regulares 

para os produtos Kaingang à prioridade das ações desse programa deve ser a 

busca de instituições, mercado, comércio, varejo e até ações governamentais 

que estejam alicerçados a bases econômicas solidárias, justas e aquelas 

ligadas à promoção da cadeia de produtos da Sociobiodiversidade brasileira. 

 

H)  LINHAS DE AÇÃO 2. 

 

                                                           

2 Adaptado do PBA BR 290 do mesmo autor (Cleber Oliveira de Araújo). 
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Este programa é composto por quatro linhas de ações, estas ações são 

integradas e complementares de modo que o a soma dessas, resultam no 

incremento, melhoria e fortalecimento da produção (artesanatos e outros) 

Kaingang. A seguir são descritas as principais atividades e recomendações de 

cada uma dessas linhas de ações. 

 

LINHA DE AÇÃO I - APOIO A PRODUÇÃO ARTESANAL 

 

Principais atividades 

• Desenvolvimento de capacidades produtivas da comunidade; 

• Aprimoramento de habilidades e desenvolvimento de novos produtos; 

• Eleição dos principais produtos a serem comercializados; 

• Trabalhar o primeiro e segundo nível da cadeia produtiva (manejo e 

produção); 

• Realizar um diagnóstico sobre o atual estado das principais atividades 

produtivas; 

 

Recomendações  

• Dar suporte aos produtores indígenas, mantendo-os sempre atualizados 

sobre as tendências do mercado; 

• Orientar acerca da extração da matéria-prima para que seja feita de 

forma adequada, sem degradar o meio ambiente; 

• Capacitar os produtores indígenas para que suas produções sejam 

sustentáveis e para que melhorem gradualmente suas técnicas e 

produtos; 

• Disponibilizar apoio financeiro para dar suporte às produções artesanais. 

 

Indicação de cursos 



Convênio N
0
 667/2011     DNIT – UFSC                                                                          

GESTÃO
AMBIENTAL

BR386/RS

 

 

73 

 

• Oficina de manejo de matéria prima; 

• Oficina de melhoria e acabamento de produtos artesanais. 

 

LINHA DE AÇÃO II - GERAÇÃO DE RENDA PARA MULHERES K AINGANG 

 

Principais atividades 

• Diálogos de gênero, com a finalidade de inserir as mulheres indígenas 

como protagonistas de suas atividades produtivas; 

• Eleição de atividades produtivas exclusivamente das mulheres 

indígenas; 

• Valorização do trabalho da mulher enquanto produtora e principal 

responsável em retransmitir a cultura aos filhos. 

Recomendações  

• Disponibilizar apoio técnico em todas as etapas do projeto de forma a 

contribuir com aprimoramento das capacidades de produção e comércio 

de produtos; 

 

Indicação de cursos 

• Oficina de produção e de elaboração de produtos;  

• Oficina de comércio Justo e de valorização da produção associada ao 

gênero. 

 

LINHA DE AÇÃO III - FORTALECIMENTO DE IDENTIDADE ÉT NICA 
RELACIONADA AOS ARTESANATO E PRODUTOS KAINGANG 
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Principais atividades 

• Desenvolvimento de logomarcas da etnia e dos produtos Kaingang; 

• Criação de etiquetas, folders e catálogos para prospecção da produção 

etnocomunitária. 

• Desenvolvimento de embalagens culturalmente adequadas com a 

finalidade de se valorizar os produtos Kaingang. 

 

Recomendações 

• Contratação de um designer ou empresa especializada em marketing 

cultural ou associada a produção indígena. 

• Contratação de um fotográfo. 

Indicação de cursos 

• Oficina de desenhos e criação de marcas e submarcas dos produtos 

Kaingang; 

• Oficina de fortalecimento cultural associada a produção tradicional. 

 

LINHA DE AÇÃO IV - COMÉRCIO JUSTO E RELACIONAMENTO COM O 
MERCADO LOCAL. 

 

Principais atividades 

• Conhecer os princípios do comércio Justo; 

• Adotar as práticas do comércio justo em bases solidárias apoiadas por 

fundamentos da economia solidária; 

• Desenvolver habilidades de cooperação e produção comunitária; 

• Estudo e pesquisa de mercado; 

• Desenvolvimento de canais de comercialização da produção indígena; 

• Construção de um Site de Produtos; 
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• Construção de uma Casa de Cultura; 

• Construção de Pontos de Vendas (PDVs). 

Recomendações  

• Disponibilizar apoio técnico em todas as etapas do projeto de forma a 

contribuir com aprimoramento das capacidades de comercialização dos 

Kaingang; 

• Disponibilizar apoio financeiro para dar suporte ao desenvolvimento dos 

canais de venda. 

 

Indicação de cursos 

• Oficina de comércio justo. 

 

I) RESULTADOS DESEJADOS E PRODUTOS ESPERADOS 

 

• Produto I - Diagnóstico e percepção local da produção indígena; 

Formas e meios de obtenção de matéria prima; 

Localização das áreas de uso; 

Locais de comercialização, motivações e interesses; 

Questões tradicionais associadas; 

Como a comunidade local percebe os produtos Kaingang; 

 

• Produto II – Desenvolvimento de capacidades:  

Oficina de comércio justo e formação de preços; 

Oficina de produção, comércio e gestão dos produtos; 

Oficina marketing e valorização do artesanato de tradição; 

 

• Produto III – Desenvolvimento de infraestrutura (física e promocional); 
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Desenvolvimento de identidade comercial;  

Desenvolvimento de embalagens; 

Criação de um catálogo de produtos + folders e outras 

peças  promocionais; 

Desenvolvimento de um site de vendas e de divulgação; 

 

• Produto IV – Desenvolvimento da comercialização e do mercado; 

Desenvolvimento PDV (pontos de venda);  

Trabalhar os 4P (preço, produto, promoção e praça); 

Auxiliar na formatação da casa de cultura; 

Desenvolver e criar novos canais de vendas e ampliar e 

fortalecer os existentes; 

 

J) CONCLUSÃO 

 

Assim, tendo a percepção que além do apoio às cadeias produtivas com 

treinamentos, capacitações, consultorias técnicas, fornecimento de 

maquinários, ferramentas e equipamentos é igualmente importante que se 

prepare a comunidade para dar passos em relação à viabilidade econômica de 

seus produtos e para isso é fundamental o estabelecimento de vínculo de 

mercado entre os produtos sustentáveis e pessoas, empresas, indústrias e 

varejos comprometidos com o comércio justo e o consumo responsável, 

encontrando demandas regulares para seus produtos no mercado interno e 

externo3. Este plano de trabalho busca percorrer este caminho possibilitando 

que o modelo de produção e consumo sustentáveis garanta a manutenção da 

vida, cultura e economia Kaingang.  

                                                           

3 Adaptado do catalogo de produtos sustentáveis apoiados pelo WWF Brasil. 
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Portanto, espera-se que ao fim dessas atividades, tenha como resultados: o 

fortalecimento da produção artesanal dos Kaingang; o desenvolvimento de 

novos produtos; a valorização dos produtos Kaingang pelos consumidores das 

cidades como Porto Alegre, Estrela, São Leopoldo e Farroupilha; aumento das 

vendas; aumento da geração e distribuição de renda; melhor relação, com o 

mercado e com os consumidores, aumento da visibilidade da etnia na região; 

aprendizado de processos de gestão e organização da produção. 

Que no médio prazo o artesanato e produtos Kaingang possam alcançar lugar 

de destaque na economia local, promovendo o desenvolvimento das famílias 

Kaingang. 

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

A seguir, serão apresentados o relatório simplificado de campo com o 

diagnóstico das atividades produtivas kaingang e, na sequência, o processo 

para aquisição de sementes para artesanato. 
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Relatório simplificado de campo- 

Diagnóstico das atividades produtivas 
Kaingang 
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1. APRESENTAÇÃO 

Este é o relatório síntese de atividades de campo que visa a elaboração do 

diagnóstico sobre a situação atual das atividades produtivas Kaingang. Essa é 

a primeira atividade desenvolvida pelo Subprograma de Sustentabilidade, 

vinculado às atividades de Alternativas Econômicas Sustentáveis do PBA da 

BR-386/RS e visa o desenvolvimento das atividades produtivas Kaingang. 

As comunidades contempladas por esta ação são: Estrela, Lajeado, 

Farroupilha, São Leopoldo, Morro do Osso, Morro Santana e Lomba do 

Pinheiro, todas situadas no Estado do Rio Grande do Sul. 

O diagnóstico que está sendo realizado é uma caracterização das principais 

atividades produtivas da etnia e uma espécie de fotografia da situação 

atualmente encontrada entre os Kaingang, sobre sua principal atividade 

econômica “O Artesanato de Tradição Kaingang” . Este diagnóstico, 

inicialmente necessário para produzir informações mais precisas sobre a 

produção Kaingang, justificava-se como ferramenta de planejamento para as 

próximas etapas e atividades.  

Ao se iniciar o processo de obtenção de informações mais precisas sobre o 

atual estado da produção artesanal, propiciou-se um olhar interno, ou melhor, 

um olhar para dentro, onde os indígenas passaram a olhar com mais detalhes 

os riscos que sua principal atividade econômica vem sofrendo ao longo do 

tempo. 

“A gente sabe o que faz, a gente sabe onde busca o material para o 

artesanato, a gente sabe fazer o artesanato, mas o que a gente não 

percebeu é que existem tantos problemas para continuarmos a 

produzir. Odirlei Fidelis. 

Por esta e por tantas outras razões, o diagnóstico, além de apresentar o atual 

estado da produção artesanal Kaingang, se transformou na esperança de 

revitalização do artesanato em algumas comunidades onde, atualmente, a 

atividade passou a ser uma atividade secundária, e, em outro momento, se 

mostrou aliada das comunidades que ainda lutam pela manutenção da 
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atividade artesanal em detrimento de outras opções econômicas que serão 

vistas no diagnóstico final. 

Por fim, o que se espera em apresentar “o estado atual do artesanato 

Kaingang” é possibilitar que importantes atores como: COMUNIDADE, FUNAI, 

PREFEITURAS, FAPEU, MINISTÉRIO PÚBLICO E OUTROS, possam cumprir 

o seu papel no apoio, fomento, desenvolvimento, resgate, valorização e 

dignificação da produção tradicional Kaingang, além de entender e, a medida 

que possível, apoiar as atuais mudanças nas atividades produtivas Kaingang 

forçadas, por tantos fatores, como:  

• A desvalorização do artesanato tradicional; 

• A falta de matéria prima para produção do artesanato; 

• Competição intraetnica de espaços de vendas; 

• Baixa receita gerada pelo artesanato em algumas épocas do ano.  

• Distâncias enormes para a busca de matéria prima; 

• Altos custos envolvidos, no transporte para buscar a matéria prima, para 

levar até os locais de venda e para o pagamento de depósitos e outros 

custos fixos associados; 

• Riscos físicos na busca pelo material feito em propriedades particulares. 

A partir da visualização de tantos desafios, este Subprograma vinculado às 

ações de alternativas econômicas, visa possibilitar o atendimento das atuais e 

futuras necessidades das comunidades por recursos financeiros. Ajustando a 

está relação econômica, ações que também resultem no resgate e valorização 

da cultura material das sete comunidades Kaingang atendidas pelo PBA da 

BR-386/RS, por meio do desenvolvimento das atividades produtivas Kaingang, 

resultando na ampliação dos impactos positivos advindo da duplicação da BR 

que reside na dinamização da economia indígena e na facilidade do 

escoamento da produção. Por outro lado, as ações também visam diminuir e 

compensar os impactos negativos e adversos principalmente sobre as 

comunidades que terão suas áreas de comércio e coleta de matéria-prima 

afetadas.  
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2. INTRODUÇÃO 

A Realização do diagnóstico sobre o atual estado das principais atividades 

produtivas dos Kaingang: manejo de matéria prima, produção de produtos, 

armazenamento, logística e comércio, foi desenvolvida entre os dias 08 de 

Julho a 10 de agosto de 2012. Foram visitadas todas as sete comunidades 

Kaingang atendidas pelo PBA da BR-386/RS. 

Para o inicio das atividades, foram estabelecidos os principais pontos a serem 

observados, como as especificidades de cada comunidade em relação a:  

• Localização e fatores de vulnerabilidade; 

• Inserção no mercado local e os tipos de artesanatos produzidos; 

• Identificação de trabalhos por gênero e dimensionamento da produção; 

• Locais de obtenção de matéria prima e formas de obtenção; 

• Restrições de áreas tradicionais ou outros fatores limitantes; 

• Valor cobrado pelos artesanatos utilizados atualmente; 

• Locais de comercialização; 

• Público alvo na comercialização; 

• Análise FOFA – Forças e Oportunidades, Fraquezas e Ameaças; 

• Principais entraves, impedimentos, e problemas na percepção das 

comunidades. 

A partir desses pontos de observação, foi possível caracterizar as atividades 

produtivas dos Kaingang em especial a atividade de produção artesanal, ou 

como trataremos no diagnóstico  “O Artesanato de tradição Kaingang”. 

3. METODOLOGIA 

Entre as metodologias utilizadas para diagnosticar o estado atual das 

atividades produtivas Kaingang, se destaca o uso de questionários 

semiestruturados, visitas guiadas as áreas de coleta e de venda e entrevistas 

em grupos ou com pessoas chaves dentro de cada comunidade. 
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A metodologia utilizada partiu do princípio do diálogo participativo, com a 

imersão da equipe por dois dias em cada comunidade, onde as atividades 

foram desenvolvidas da seguinte forma: 

Dia 01  

Manhã:  

• Reunião de apresentação e início do diagnóstico com questionário 

semiestruturado.  

• Elaboração dos mapas dos etnoespaços: coleta e venda 

Tarde:  

• Turnê guiada pela comunidade, visitação de casa em casa e entrevista 

com pessoas chaves ou especialista na produção artesanal. 

• Fotografias dos artesanatos e dos produtores indígenas. 

Dia 02  

Manhã 

• Retorno à comunidade e confirmação das informações recebidas; 

• Saída de campo para visitação dos locais de coleta de matéria prima e 

de comércio. 

Tarde 

• Retorno para comunidade; 

• Última turnê guiada para fotografias e entrevistas; 

• Encerramento e respostas aos questionamentos e próximas etapas. 

4. RESULTADOS  

Durante os 30 dias de atividades somados em todas as aldeias/comunidades, 

foram desenvolvidas diversas atividades que resultaram em informações 

importantes para a próxima etapa de trabalho como os etnoespaços da 

comunidade Kaingang, que foram definidos ao longo dos anos por questões 

utilitárias e até mesmo comerciais.  
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Para entender a dimensão espacial dos Kaingang, dos recursos naturais e das 

áreas de usos, foi utilizado o Mapa Falado  que, segundo (FARIA, 2006), 

possibilita uma visão espacial do local e auxilia na obtenção de informações 

exploratórias e permite obter uma visão geral da realidade. Esta atividade 

permitiu o levantamento das áreas de coleta e de venda, onde foi possível: 

• Elaborar mapas falados dos etnoespaços:   A partir da indicação dos 

participantes, foram informados todos os locais utilizados para a coleta 

de matéria prima, tanto os atualmente utilizados, quanto aqueles que 

não são mais, mas que em algum momento podem voltar a ser utilizado. 

Também foram mapeados todos os pontos de vendas, o que foi 

bastante rico, pois pode-se conhecer que a atual forma de comércio 

praticada pelos Kaingang ultrapassam as fronteiras locais e passam por 

diversos municípios e cidades. 

• Elaborar a lista de espécies utilizadas:  A metodologia empregada por 

meio do questionário semiestruturado também possibilitou a relação das 

espécies de matérias primas utilizadas, como a diversidade de cipós e 

taquaras atualmente utilizadas. 

• Lista de produtos e artesanatos produzidos:  por meio dessas 

atividades foi possível mapear os produtos atualmente produzidos, os 

que deixaram de ser produzidos, assim como os motivos desse 

abandono e até mesmo refletir sobre as tendências futuras com a 

inserção de produtos industrializados na econômica Kaingang. 

• Relação das principais dificuldades encontradas:  Por meio da 

relação de forças e fraquezas e ameaças e oportunidades, onde se usou 

a análise SWOT ou Análise FOFA em português.  

• Relação das despesas e custos associados: Por meio do 

levantamento dos principais custos envolvidos na busca da matéria 

prima, frete, transporte de mercadorias, alimentação, deslocamento para 

os locais de venda, excursões para os municípios vizinhos, foi possível, 

apresentar os altos custos envolvidos no desenvolvimento das 

atividades comerciais e produtivas do Artesanato Kaingang. 
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5. ATIVIDADES PRODUTIVAS 

Ao se falar de atividades produtivas em Terras Indígenas é comum se pensar, 

inicialmente, nas atividades básicas de subsistências, como: caça, pesca, 

coleta, artesanato, plantio e outras atividades rotineiras das comunidades. 

Contudo, estas atividades tradicionais são exclusivas de comunidades que 

possuem uma área mínima para manutenção de suas atividades tradicionais e 

afirmativas.  

No caso das comunidades indígenas Kaingang aqui visitadas, o fator TERRA é 

limitante e restringe a manutenção de tais atividades produtivas tradicionais. 

Portanto, os Kaingang, atualmente, desenvolvem apenas quatro atividades 

produtivas: duas exclusivamente de subsistência, como a criação de galinhas e 

os pequenos canteiros de hortaliças, e as outras duas comerciais com a 

finalidade de prover suas famílias com recursos financeiros. 

 

ATIVIDADES PRODUTIVAS KAINGANG 

Subsistência               Econômica  

Criação de galinhas Artesanato 

Pequenas plantações de hortaliças  Coleta  da Marcela 

TABELA –  Atividades produtivas desenvolvidas pelos Kaingang. 

 

5.1 Pequenas plantações de hortaliças 

Todos os caciques das comunidades contempladas, afirmam que os Kaingang 

da região nunca foram de plantar. “O indígena Kaingang é mais coletor, ele 

vivia nas matas buscando alimento e material para produzir seu artesanato” 

completa o cacique Francisco do Santos  da comunidade de Lajeado. Esta 

afirmação ganha reforço no próprio nome Kaingang que quer dizer Homem do 

Mato, uma alusão ao fato dos indígenas tradicionalmente viverem andando 

pelas matas como nômades. Os autores José Manuel, Cenilda Ventura e 
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Fermino Bento (2007) retratam bem esta situação ao descrever a origem do 

nome Kaingang. 

 

Kaingang passou a ser utilizado a partir de 1882, introduzido pelo 
coronel Telêmaco Borba, que dominou e expulsou os índios de 
suas terras. Segundo Borba, o significado da palavra kaingang é: 
caa = mato + ingang = morador . Isso porque o povo kaingang 
era basicamente nômade, tendo como meio de vida as atividades 
de caça, pesca e coleta. A agricultura era originalmente uma 
atividade incipiente e complementar; não exercia o papel 
fundamental verificado nos dias de hoje. Porém, na medida em 
que os territórios de caça e coleta foram sendo destruídos, 
expropriados ou reduzidos, essas atividades tradicionais foram 
inviabilizadas. Hoje, por uma questão de adaptação às 
necessidades e desafios atuais, os kaingang vivem principalmente 
da agricultura e do artesanto. 

 

Neste sentido, as hortas encontradas na maioria das comunidades não se 

configuram como uma atividade tradicionalmente desenvolvida, mas que foi 

incorporada devido as novas necessidades, especialmente ligadas as 

comunidades do centro de Porto Alegre, que atualmente vem desenvolvendo 

alguns pequenos canteiros comunitários. O fato de ser uma atividade 

comunitária também foge a dinâmica cultural desse grupo, que sempre 

desenvolveu suas atividades produtivas por núcleos familiares, se 

caracterizando com uma produção individual ou familiar. 

 

Horta comunitária da Lomba do Pinheiro Horta comunitária de São Leopoldo  



Convênio N
0
 667/2011     DNIT – UFSC                                                                          

GESTÃO
AMBIENTAL

BR386/RS

 

 

86 

 

Horta comunitária Estrela Horta comunitária Estrela 

 

As hortas comunitárias desenvolvidas atualmente pelos Kaingang de Lajeado, 

São Leopoldo e Estrela foram construídas com o apoio do COMIM, que, 

frequentemente, vai às comunidades levando mudas e orientando a plantação. 

Além disso, as hortas também são espaços de educação, onde as escolas 

indígenas vem cada vez mais assumindo papel de construí-las e de usá-las no 

complemento da alimentação da merenda escolar. 

5.2 Criação de galinhas 

A criação de galinhas é uma atividade familiar desenvolvida individualmente 

por núcleo ou casa. Com vistas a suprir as necessidades por proteína animal, 

se configurou ao longo do tempo como alternativa ao fato de não poderem 

mais caçar. Odirlei Fidelis, cacique da comunidade de Morro Santana, diz que 

fazia tanto tempo que não comia carne de caça, que há um tempo foi comer 

carne de tatu, caçado por um parente e disse “cheguei a estranhar o gosto da 

carne, o nosso estomago desacostumou a comer a carne de caça”.   
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Pequena criação de galinhas em Estrela Criação de galinhas na Lomba do Pinheiro  

Galinheiro na Lomba do Pinheiro Galinha jocando ovos em cestos 

As galinhas cridas são exclusivamente para subsistência e nenhuma 

comunidade relatou comercialização. Sempre afirmam que “é para consumo 

próprio”. Além de galinhas, foi observado a criação de porcos na comunidade 

de São Leopoldo e de uma vaca leiteira na comunidade indígena de Estrela. 

Nos dois casos, a criação é feita por apenas uma família.   

5.3 Coleta da Marcela 

A marcela (Achyrocline satureioides) é uma planta típica da região onde os 

Kaingang estão inseridos (Sul e Sudeste). Esta planta possui propriedades 

medicinais e terapêuticas e, por este motivo, é bastante procurada pelos 

moradores das cidades. Os Kaingang, além de utilizá-la como remédio para 

dores estomacais e como calmante, fazem ampla venda em molhos que são 

vendidos a R$2,00 a unidade. A coleta é realizada pelos indígenas entre abril e 

junho, logo após a floração que ocorre em março. Esta importante planta é um 
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complemento para renda das famílias indígenas já que há relatos de pessoas 

que chegaram a faturar mais R$1.000,00 com a venda da Marcela.  

5.4 Artesanato 

A caracterização do artesanto Kaingang passa pelo entendimento da dualidade 

vivenciada pela etnia que tem no Kamé e Kainrú4, a expressão máxima da 

representação de formas e traços de suas peças artesanais. As atividades 

ligadas ao processo produtivo do Artesanato é cercada de crenças sociais que 

dão forma ao artesanato de tradição kaingang, que pode ser classificado em 

três grupos, onde se destacam: cestarias, adornos e cerâmica.  

 

  

Artesãos de Lajeado Bolinhas de cipó 

O Artesanto é a expressão da etnicidade kaingang, que por seu meio fortalece 

e vivifica o sentimento de pertencimento étnico, pois, segundo o cacique de 

Lajeado, Seu Francisco vergueiro,  “nós mantemos vivo o artesanto, é isso 

                                                           
4 Nimuendaju (1993), Horta Barbosa (1947), Baldus (1937, 1947), E. Schaden (1953), Métraux 

(1946), Becker e Schmitz (1967), Becker (1976), Veiga (1994, 2000) e Crépeau (1994, 1995) 

concordam que há um dualismo Kaingang, visível mais concretamente na organização social, 

que se caracteriza pela existência de duas metades exogâmicas1, patrilineares, 

complementares e assimétricas, designadas como Kamé e Kainru-kré. 

Todos os seres, objetos e fenômenos naturais são divididos em duas categorias cosmológicas, 

uma ligada ao gêmeo ancestral Kamé, e a outra vinculada ao gêmeo ancestral Kainru. 

Principalmente, as metades são percebidas pelos Kaingang como cosmológicas, estando 

igualmente ligadas aos gêmeos civilizadores, os quais emprestam seus nomes a elas. 
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que segura a gente ainda, nós estamos guardando nossa cultura, nossa língua 

e nossa tradição”.  

Contudo, apesar da fala de seu Francisco, chega um momento de 

consentimento, em que ele mesmo reflete sobre as transformações vividas 

especialmente na manutenção das tradições ligadas ao artesanato.  

Em São Leopoldo e aqui em Lajeado nós só vivemos do 
artesanato mesmo, nas outras comunidades eles estão vendendo 
produtos industrializados, é muito pano. Eles estão perdendo um 
pouco da tradição, mas a falta de material e a vida na cidade 
grande faz isso mesmo. 

 

 

Casinhas de passarinho com cipó  

 

Seu Francisco e cestos de cipó 

 

Trançado em detalhe 

 

Vasos de plantas para paredes 

 

Neste sentido, é inegável que o Artesanato Kaingang passou e está passando 

por momentos de transformação e isso não pode ser visto apenas como algo 

negativo e como perda de referência, cultura e tradição, pois se sabe da 
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dinâmica da cultura e que fatores externos influenciam as comunidades 

indígenas de todo o país, sobretudo aquelas comunidade em núcleos urbanos, 

que forçados pela falta de matéria prima e restrição de elementos da natureza, 

são quase que conduzidas a se adaptarem as matérias primas disponíveis, 

assim como novas alternativas econômicas não tradicionais.  

Portanto, ao buscar-se a caracterização quanto aos tipos de artesanatos 

produzidos, formas e matérias primas utilizadas, procurou-se demonstrar quão 

rica e diversa é a produção artesanal dos Kaingang. 

5.4.1 Matérias-primas utilizadas 

Quanto a matéria prima utilizada, o artesanato Kaingang pode ser feito de 

taquara, cipós e/ou sementes. No passado, quando ainda viviam nas Terras 

Indígenas5 de origem, a maioria dos Kaingang utilizavam só a taquara, o cipó e 

grande parte das sementes utilizadas atualmente vieram depois.  

Essa situação ganha reforço na entrevista feita pelo COMIN ao Valdomiro 

Vergueiro que diz: 

 Quando chegamos aqui e Porto Alegre, fazíamos o artesanato 
era só de um tipo. Era o balaio de tampa feito de taquara. Só isso 
que se fazia. Dali a pouco um índio inventou fazer balaio de cipó. 
E saiu muito. Isso logo se espalhou e todos começaram a fazer 
também. Começamos a fazer o balaio redondo, o balaio com 
cabo, o balaio baixinho. 

 

                                                           
5 As comunidade de Porto Alegre: Morro Santana, Morro do Osso e Lomba do Pinheiro vieram 

da TI NONAI. Já parte das comunidades de São Leopoldo e Farroupilha são de origem (Colocar 

a TI) 
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Imagem da taquarucú na mata. Bamboo em detalhe 

 

Dentre as diversas matérias primas utilizadas e mencionadas pelos Kaingang, 

há uma imensa lista de Cipós, Taquaras e poucas Sementes e Madeiras. A 

disponibilidade, ocorrência e preferências de uso varia bastante de Aldeia para 

Aldeia. No caso das sementes, atualmente, as comunidade fazem mais uso 

das que são compradas no centro das cidades em detrimento das que podem 

ser coletadas nos remanecentes de matas. E isso se deve a questões 

estéticas, a variedade das peças que se podem produzir, a facilidade de 

comprar as sementes e as dificuldades em encontrá-las nas matas. 

As matérias primas, atualmente, não são abundantes e, por está razão, o uso 

delas é bastante irregular, variando de comunidade para comunidade. 

Vejamos, na tabela a seguir, a relação de todas as matérias primas 

encontradas e utilizadas nas sete comunidades Kaingang do vale do Taquari. 

 

ARTESANATO MATÉRIA PRIMA NOME 

INDÍGENA 

ESPÉCIE 

Cestaria e Balaios  Taquara ou bamboo 

 

 KRÉ Taquara Bamboo  

Taquaruçú  

Taquara Mansa 

Taquara Criciúma 

Cestaria e Balaios Cipós  MRUR Cipó São João 
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Cipó Marronzinho 

Cipó Repo-repo/ 

Cravo 

Cipó Guaimbé 

Cipó Branco  

Cipó Milome 

Cipó Amarelo 

Cipó Babão  

Cipó Cruz/ Cesto 

Cipó Unha de Gato  

Cipó Pente de Mico 

Cipó Borracha 

Adornos Sementes FY Uva japão  

Juerana 

Olho de boi  

Peças tradicionais  Madeira  KÁ Pau Leiteiro  

Corticeira 

Cincho  

TABELA de Matérias-Primas  utilizadas e mencionadas pelos Kaingang 
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Bamboo sendo preparado para o Artesanato 

 

Bamboo destalado in natura e tingido com anelina   
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Indígena Adalto da comunidade Morro do Osso com cipó Marronzinho  

 

Indígena Fatan da comunidade Lomba do Pinheiro com cipó São João   
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Flor do Cipó Marronzinho  

 

Grupo de Indígenas no Guaíba coletando cipó São João   
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Indígena segurando sementes de Olho de Boi  

 

Sementes Olho de Boi em detalhe   
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Diversas sementes compradas pelos indígenas 

 

Potes de sementes compradas   
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este relatório simplificado trás em si os principais acontecimentos das 

atividades de campo desenvolvidas nas sete comunidades Kaingang, entre 

julho e agosto de 2012. Enquanto os dados obtidos estão sendo copilados para 

produção do diagnóstico final sobre as atividades produtivas Kaingang, o que 

se percebeu ao conviver com as comunidades, é que cada uma tem uma 

realidade produtiva distinta e, ao mesmo templo, complementar, já que as 

mesmas foram se adaptando a disponibilidade de recursos naturais e as 

oportunidades econômicas dos locais onde estão inseridas.   

Antes de se chegar a um enumerado de propostas para revitalização, resgate e 

valorização da produção Kaingang, buscou-se conviver com as mesmas a fim 

de identificar as principais limitações e problemas relacionados as suas 

atividades produtivas e, só a partir daí, iniciar um trabalho sistemático de apoio 

e valorização da produção Kaingang. Dessa forma, espera-se que o 

diagnóstico, fruto dessa atividade de campo, possa contribuir com o 

planejamento e a execução das atividades necessárias para o fortalecimento 

produtivo das comunidades envolvidas. 
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1.8.2.1 AQUISIÇÃO DE SEMENTES PARA ARTESANATO 

O setor administrativo/ jurídico da equipe de Gestão Ambiental/FAPEU 

recebeu, no dia 23 de julho de 2012, a demanda de aquisição de 1820 kg de 

sementes de artesanato, distribuída por tipo de espécie e cor. 

1.8.2.1.1 Análise Jurídica 

A Análise jurídica, então, examinou se havia conformidade legal no pedido 

solicitado, compatibilidade com o plano de trabalho e o enquadramento da 

modalidade de licitação prevista na principalmente nas leis 8.666/93 e 

10.520/02. 

Previsto no Programa Apoio às Comunidades Indígenas Kaingang, a aquisição 

de material para confecção de artesanato integra a pretensão de dinamizar a 

produção e oferecer uma maior autonomia as comunidades Indígenas da AID e 

da AII. Conforme PBA p. 376: 

 

O artesanato é uma das principais fontes de renda para esta 
população indígena, ademais, este tipo de atividade aciona 
elementos da cultura tradicional muito valorizado por indígenas e 
não indígenas, contribuindo, portanto, para a qualificação da 
inserção social destas populações. 
 

Os materiais referidos são: 16 tipos de sementes prontas para artesanato 

(furadas e secas) e rolos de fio encerado, conforme descrito na tabela abaixo: 

Semente (tipo) Peso (Kg) 
Olho de Cabra 286,875 

Açaí natural 130,375 
Açaí Verde escuro 82,375 

Coco Guariroba 89,875 
Saboneteira 82,875 

Bacaba vermelho 71,375 
Pau Brasil 361,625 

Bacaba Rosa 58,875 
Olho de Boi 59,375 
Açaí Branco 107,875 

Carnaúba Rosa 102,125 
Paxiubião Amarelo 81,375 



Convênio N
0
 667/2011     DNIT – UFSC                                                                          

GESTÃO
AMBIENTAL

BR386/RS

 

 

100 

 

Bacaba laranja 35,625 
Paxiubão azul 105,875 
Bacaba azul 77,125 

Bacaba branco 86,375 
Total de Sementes 

(Kg)  1820 

 

A quantidade de semente atribuída no PBA (p. 405) de 10 Kg por família, 

totalizando em 1.460 Kg e respectivamente 146 famílias. Todavia, acordaram-

se em negociações entre a equipe de gestão ambiental, representantes das 

comunidades indígenas e FUNAI (atas em anexo), a necessidade de 

acrescentar ás famílias recadastradas junto a FUNAI para o recebimento das 

cestas básicas, e posteriormente na reunião de 24 novembro de 2011 (ata em 

anexo), definiu-se o mesmo critério para as famílias receberem as sementes 

para artesanato. Totalizando assim 182 famílias e 1820 kg de semente. 

A análise jurídica a fim de verificar a compatibilidade do objeto de aquisição 

com o plano de trabalho constatou a previsão no PBA (p. 405), e, em atas de 

reuniões, entre a equipe de Gestão Ambiental FAPEU/DNIT, FUNAI e 

lideranças indígenas, apresentou-se a justificativa da adequação das novas 

famílias cadastradas, aumentando assim o valor quantitativo do objeto 

inicialmente proposto no PBA. 

1.8.2.1.2  Modalidade de licitação 

A modalidade de licitação que se adéqua ao objeto proposto é o Pregão, com 

base no dispositivo legal do art. 1º da Lei no 10.520/2002: 

Art. 1º  Para aquisição de bens e serviços comuns, 

poderá ser adotada a licitação na modalidade de pregão, 

que será regida por esta Lei. 

Parágrafo único.  Consideram-se bens e serviços comuns, 

para os fins e efeitos deste artigo, aqueles cujos padrões 

de desempenho e qualidade possam ser objetivamente 
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definidos pelo edital, por meio de especificações usuais 

no mercado. 

As sementes e materiais de artesanato são de bens comuns de acordo com o 

conceito legal citado. A FAPEU adota a modalidade de pregão eletrônico 

previsto no Decreto nº. 5.450: 

 Art. 1º  A modalidade de licitação pregão, na forma 

eletrônica, de acordo com o disposto no § 1º do art. 2o da 

Lei no 10.520, de 17 de julho de 2002, destina-se à 

aquisição de bens e serviços comuns, no âmbito da 

União, e submete-se ao regulamento estabelecido neste 

Decreto. 

        Parágrafo único.  Subordinam-se ao disposto neste 

Decreto, além dos órgãos da administração pública 

federal direta, os fundos especiais, as autarquias, as 

fundações públicas, as empresas públicas, as sociedades 

de economia mista e as demais entidades controladas 

direta ou indiretamente pela União. (grifo nosso) 

Esta modalidade eletrônica prevê maior competitividade para a licitação, divido 

a abrangência e facilidades atribuídas à internet. 

1.8.2.1.3   Pesquisas de mercado 

A pesquisa de mercado consiste na solicitação orçamentos exigidos para firmar 

o valor base do pregão. 

Durante a solicitação dos orçamentos, verificou-se que a demanda neste tipo 

de comércio, as quais são sementes de artesanato, normalmente, não é 

comercializada em unidade quilograma (Kg), e sim por milheiro. 

Observou-se que a unidade milheiro permite uma maior concorrência em 

relação ao objeto solicitado, respeitando os princípios da licitação pública.  
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TABELA 2. Tipos de sementes e quantidade em quilograma e milheiros 

Sementes (tipo) Peso 
(Kg) Milheiros  

Olho de Cabra 286,875 480 
Açaí natural 130,375 311 

Açaí Verde escuro 82,375 83 
Coco Guariroba 89,875 15 

Saboneteira 82,875 104 
Bacaba vermelho 71,375 68 

Pau Brasil 361,625 1.500 
Bacaba Rosa 58,875 56 
Olho de Boi 59,375 14 
Açaí Branco 107,875 257 

Carnaúba Rosa 102,125 89 
Paxiubião Amarelo 81,375 34 

Bacaba laranja 35,625 34 
Paxiubão azul 105,875 45 
Bacaba azul 77,125 73 

Bacaba branco 86,375 82 
Total de Sementes  1820 3.245 

 

Visto esta dificuldade, foram convertidas as unidades de quilogramas em 

milheiro como referência na licitação. 

1.8.2.1.4   Licitação  

A presente licitação esta cadastrada no PROCESSO No. 138801269 ,  Edital do 

Pregão Eletrônico No 086/2012, e com a data e endereço eletrônico abaixo: 

 

1. DA SESSÃO PÚBLICA DO PREGÃO ELETRÔNICO: 

DATA: 21/09/2012 

HORÁRIO: 14:00h 

ENDEREÇO ELETRÔNICO: http://www.fap5.fapeu.org.br 

Quadro1. Fluxograma administrativo/jurídico 
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Entrada no Setor 
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1.8.3.1 Planilha de quantidade e tipos de sementes-  Comunidade Indígena Kaingang de Estrela 

A seguir serão apresentadas as planilhas contendo a quantidade de cada tipo de semente escolhida por cada comunidade 

indígena.  

ALDEIA DE ESTRELA 28 familias 
(10 Kg por 

familia) 

 

 Ver total no fim da 
página   (10 Kg por familia) 

Nome:  Tipo de semente:  Quantidade ( Kg) 
 

Nome: Tipo de semente:  Quantidade ( Kg) 

Carlos Soares Olho de Cabra 1,00 2 Maria Sandra Soares Olho de Cabra 1,00 

  Açai natural 1,00 

 

  Açai natural 1,00 

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba 1,00 

 

  Coco Guariroba 1,00 

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho 1,00 

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 1,00 

 

  Pau Brasil 1,00 

  Bacaba Rosa 1,00 

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi 1,00 

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco 1,00 

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa 1,00 

  Paxiubião Amarelo 1,00 

 

  Paxiubião Amarelo 1,00 

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja 1,00 

  Paxiubão azul 1,00 

 

  Paxiubão azul 1,00 

  Bacaba azul 1,00 

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco 1,00 
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ALDEIA DE ESTRELA 28 familias 
(10 Kg por 

familia) 

 

 Ver total no fim da 
página   (10 Kg por familia) 

Nome:  Tipo de semente:  Quantidade ( Kg) 
 

Nome: Tipo de semente:  Quantidade ( Kg) 

Rosangela dos Santos Olho de Cabra 1,00 4 Maria Conceição Soares Olho de Cabra 1,00 

  Açai natural 1,00 

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro 1,00 

 

  Açai Verde escuro 1,00 

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba 1,00 

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho 1,00 

 

  Bacaba vermelho 1,00 

  Pau Brasil   

 

  Pau Brasil   

  Bacaba Rosa 1,00 

 

  Bacaba Rosa 1,00 

  Olho de Boi 1,00 

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 1,00 

 

  Açai Branco 1,00 

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo 1,00 

 

  Paxiubião Amarelo 1,00 

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja 1,00 

  Paxiubão azul 1,00 

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul 1,00 

 

  Bacaba azul 1,00 

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

Vera Lucia Olho de Cabra 1,00 6 Carina Olho de Cabra 1,00 

  Açai natural   

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro 1,00 

 

  Açai Verde escuro 1,00 

  Coco Guariroba 1,00 

 

  Coco Guariroba 1,00 

  saboneteira   

 

  saboneteira   
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ALDEIA DE ESTRELA 28 familias 
(10 Kg por 

familia) 

 

 Ver total no fim da 
página   (10 Kg por familia) 

Nome:  Tipo de semente:  Quantidade ( Kg) 
 

Nome: Tipo de semente:  Quantidade ( Kg) 

  Bacaba vermelho 1,00 

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil   

 

  Pau Brasil 1,00 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi 1,00 

 

  Olho de Boi 1,00 

  Açai Branco 1,00 

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa 1,00 

 

  Carnaúba Rosa 1,00 

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja 1,00 

 

  Bacaba laranja 1,00 

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul 1,00 

 

  Bacaba azul 1,00 

  Bacaba branco 1,00 

 

  Bacaba branco   

Altair Soares Olho de Cabra 1,00 8 Ana Cristina da Rosa Olho de Cabra 1,00 

  Açai natural 1,00 

 

  Açai misto 1,00 

  Açai Verde escuro   

 

  Açai amarelo 1,00 

  Coco Guariroba 1,00 

 

  Coco Guariroba 1,00 

  saboneteira   

 

  saboneteira 1,00 

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 1,00 

 

  Pau Brasil 1,00 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 1,00 

 

  Açai Branco 1,00 
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ALDEIA DE ESTRELA 28 familias 
(10 Kg por 

familia) 

 

 Ver total no fim da 
página   (10 Kg por familia) 

Nome:  Tipo de semente:  Quantidade ( Kg) 
 

Nome: Tipo de semente:  Quantidade ( Kg) 

  Carnaúba Rosa 1,00 

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo 1,00 

 

  Paxiubião Amarelo 1,00 

  Bacaba laranja 1,00 

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 1,00 

 

  Paxiubão branco 1,00 

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco 1,00 

 

  Bacaba branco 1,00 

Márcia Soares Olho de Cabra 1,00 10 Janeta Soares Olho de Cabra 1,00 

  Açai natural   

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro 1,00 

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba 1,00 

 

  Coco Guariroba 1,00 

  saboneteira 1,00 

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 1,00 

 

  Pau Brasil   

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi 1,00 

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 1,00 

 

  Açai Branco 1,00 

  Carnaúba Rosa 1,00 

 

  Carnaúba Rosa 1,00 

  Paxiubião Amarelo 1,00 

 

  Paxiubião Amarelo 1,00 

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 1,00 

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul 1,00 
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ALDEIA DE ESTRELA 28 familias 
(10 Kg por 

familia) 

 

 Ver total no fim da 
página   (10 Kg por familia) 

Nome:  Tipo de semente:  Quantidade ( Kg) 
 

Nome: Tipo de semente:  Quantidade ( Kg) 

  Bacaba branco 1,00 

 

  Bacaba branco 1,00 

Marcon de Meloo Olho de Cabra 1,00 12 Eva Rosacina de Mello Olho de Cabra 1,00 

  Açai natural 1,00 

 

  Açai natural 1,00 

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba 1,00 

 

  Coco Guariroba 1,00 

  saboneteira   

 

  saboneteira 1,00 

  Bacaba vermelho 1,00 

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 1,00 

 

  Pau Brasil 1,00 

  Bacaba Rosa 1,00 

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi 1,00 

  Açai Branco 1,00 

 

  Açai Branco 1,00 

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo 1,00 

 

  Paxiubião Amarelo 1,00 

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 1,00 

 

  Paxiubão azul 1,00 

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco 1,00 

 

  Bacaba branco 1,00 

Andréia Soares Olho de Cabra 1,00 14 Adelar Soares Olho de Cabra 1,00 

  Açai natural 1,00 

 

  Açai natural 1,00 

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba 1,00 

 

  Coco Guariroba 1,00 
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ALDEIA DE ESTRELA 28 familias 
(10 Kg por 

familia) 

 

 Ver total no fim da 
página   (10 Kg por familia) 

Nome:  Tipo de semente:  Quantidade ( Kg) 
 

Nome: Tipo de semente:  Quantidade ( Kg) 

  saboneteira   

 

  saboneteira 1,00 

  Bacaba vermelho 1,00 

 

  Bacaba vermelho 1,00 

  Pau Brasil 1,00 

 

  Pau Brasil 1,00 

  Bacaba Rosa 1,00 

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi 1,00 

 

  Olho de Boi 1,00 

  Açai Branco   

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa 1,00 

  Paxiubião Amarelo 1,00 

 

  Paxiubião Amarelo 1,00 

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul 1,00 

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco 1,00 

 

  Bacaba branco   

Pedro Antonio Soares Olho de Cabra 1,00 16 Lidia Soares Olho de Cabra 1,00 

  Açai natural 1,00 

 

  Açai natural 1,00 

  Açai Verde escuro 1,00 

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba 1,00 

 

  Coco Guariroba 1,00 

  saboneteira 1,00 

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho 1,00 

 

  Bacaba vermelho 1,00 

  Pau Brasil 1,00 

 

  Pau Brasil 1,00 

  Bacaba Rosa 1,00 

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi 1,00 
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ALDEIA DE ESTRELA 28 familias 
(10 Kg por 

familia) 

 

 Ver total no fim da 
página   (10 Kg por familia) 

Nome:  Tipo de semente:  Quantidade ( Kg) 
 

Nome: Tipo de semente:  Quantidade ( Kg) 

  Açai Branco   

 

  Açai Branco 1,00 

  Carnaúba Rosa 1,00 

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo 1,00 

  Bacaba laranja 1,00 

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul 1,00 

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco 1,00 

Paulo Alexandre de Mello Olho de Cabra 1,00 18 Lucas Soares Silva Olho de Cabra 1,00 

  Açai natural 1,00 

 

  Açai natural 1,00 

  Açai Verde escuro 1,00 

 

  Açai Verde escuro 1,00 

  Coco Guariroba 1,00 

 

  Coco Guariroba 1,00 

  saboneteira   

 

  saboneteira 1,00 

  Bacaba vermelho 1,00 

 

  Bacaba vermelho 1,00 

  Pau Brasil 1,00 

 

  Pau Brasil 1,00 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa 1,00 

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi 1,00 

  Açai Branco   

 

  Açai Branco 1,00 

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul   
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ALDEIA DE ESTRELA 28 familias 
(10 Kg por 

familia) 

 

 Ver total no fim da 
página   (10 Kg por familia) 

Nome:  Tipo de semente:  Quantidade ( Kg) 
 

Nome: Tipo de semente:  Quantidade ( Kg) 

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

Maria Antonia Soares Olho de Cabra 1,00 20  Moisés dos Santos Olho de Cabra   

  Açai natural 1,00 

 

  Açai natural 1,00 

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba 1,00 

 

  Coco Guariroba 1,00 

  saboneteira 1,00 

 

  saboneteira 1,00 

  Bacaba vermelho 1,00 

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 1,00 

 

  Pau Brasil 1,00 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa 1,00 

  Olho de Boi 1,00 

 

  Olho de Boi 1,00 

  Açai Branco 1,00 

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa 1,00 

 

  Carnaúba Rosa 1,00 

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo 1,00 

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 1,00 

 

  Paxiubão azul 1,00 

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco 1,00 

Adecio Soraes Olho de Cabra   22 Taiane Soares Olho de Cabra   

  Açai natural 1,00 

 

  Açai natural 1,00 

  Açai Verde escuro 1,00 

 

  Açai Verde escuro   
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ALDEIA DE ESTRELA 28 familias 
(10 Kg por 

familia) 

 

 Ver total no fim da 
página   (10 Kg por familia) 

Nome:  Tipo de semente:  Quantidade ( Kg) 
 

Nome: Tipo de semente:  Quantidade ( Kg) 

  Coco Guariroba 1,00 

 

  Coco Guariroba 1,00 

  saboneteira 1,00 

 

  saboneteira 1,00 

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 1,00 

 

  Pau Brasil 1,00 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi 1,00 

 

  Olho de Boi 1,00 

  Açai Branco 1,00 

 

  Açai Branco 1,00 

  Carnaúba Rosa 1,00 

 

  Carnaúba Rosa 1,00 

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo 1,00 

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 1,00 

 

  Paxiubão azul 1,00 

  Bacaba azul 1,00 

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco 1,00 

  Olho de Cabra   24 Ederson Veroni Soares Olho de Cabra 1,00 

  Açai natural   

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro 1,00 

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba 1,00 

  saboneteira 1,00 

 

  saboneteira 1,00 

  Bacaba vermelho 1,00 

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 1,00 

 

  Pau Brasil 1,00 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   
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ALDEIA DE ESTRELA 28 familias 
(10 Kg por 

familia) 

 

 Ver total no fim da 
página   (10 Kg por familia) 

Nome:  Tipo de semente:  Quantidade ( Kg) 
 

Nome: Tipo de semente:  Quantidade ( Kg) 

  Olho de Boi 1,00 

 

  Olho de Boi 1,00 

  Açai Branco 1,00 

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa 1,00 

  Paxiubião Amarelo 1,00 

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja 1,00 

  Paxiubão azul 1,00 

 

  Paxiubão azul 1,00 

  Bacaba azul 1,00 

 

  Bacaba azul 1,00 

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

Claudia Adriana Olho de Cabra 1,00 26  Terezinha Petry Olho de Cabra 1,00 

  Açai natural   

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro 1,00 

 

  Açai Verde escuro 1,00 

  Coco Guariroba 1,00 

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

  saboneteira 1,00 

  Bacaba vermelho 1,00 

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 1,00 

 

  Pau Brasil 1,00 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa 1,00 

  Olho de Boi 1,00 

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco 1,00 

  Carnaúba Rosa 1,00 

 

  Carnaúba Rosa 1,00 

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo 1,00 

  Bacaba laranja 1,00 

 

  Bacaba laranja 1,00 
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ALDEIA DE ESTRELA 28 familias 
(10 Kg por 

familia) 

 

 Ver total no fim da 
página   (10 Kg por familia) 

Nome:  Tipo de semente:  Quantidade ( Kg) 
 

Nome: Tipo de semente:  Quantidade ( Kg) 

  Paxiubão azul 1,00 

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco 1,00 

 

  Bacaba branco 1,00 

Maria Iraci Olho de Cabra   28 Vilson Olho de Cabra   

  Açai natural 1,00 

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro 1,00 

  Coco Guariroba 1,00 

 

  Coco Guariroba 1,00 

  saboneteira 1,00 

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 1,00 

 

  Pau Brasil   

  Bacaba Rosa 1,00 

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi 1,00 

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 1,00 

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo 1,00 

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 1,00 

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco 1,00 

 

  Bacaba branco   

Gelson Oliveira Olho de Cabra 1,00 30 Andriele Soares Olho de Cabra 1,00 

  Açai natural 1,00 

 

  Açai natural 1,00 
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ALDEIA DE ESTRELA 28 familias 
(10 Kg por 

familia) 

 

 Ver total no fim da 
página   (10 Kg por familia) 

Nome:  Tipo de semente:  Quantidade ( Kg) 
 

Nome: Tipo de semente:  Quantidade ( Kg) 

  Açai Verde escuro 1,00 

 

  Açai Verde escuro 1,00 

  Coco Guariroba 1,00 

 

  Coco Guariroba 1,00 

  saboneteira 1,00 

 

  saboneteira 1,00 

  Bacaba vermelho 1,00 

 

  Bacaba vermelho 1,00 

  Pau Brasil 1,00 

 

  Pau Brasil 0,25 

  Bacaba Rosa 1,00 

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi 1,00 

  Açai Branco 1,00 

 

  Açai Branco 1,00 

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa 0,25 

  Paxiubião Amarelo 0,25 

 

  Paxiubião Amarelo 0,25 

  Bacaba laranja 0,25 

 

  Bacaba laranja 1,00 

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul 0,25 

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco 0,25 

 

  Bacaba branco 0,25 

Silvana Soares Olho de Cabra   32 Marcio de Melo Olho de Cabra 1,00 

  Açai natural   

 

  Açai natural 1,00 

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro 1,00 

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba 1,00 

  saboneteira   

 

  saboneteira 1,00 

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho 1,00 

  Pau Brasil   

 

  Pau Brasil 1,00 
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ALDEIA DE ESTRELA 28 familias 
(10 Kg por 

familia) 

 

 Ver total no fim da 
página   (10 Kg por familia) 

Nome:  Tipo de semente:  Quantidade ( Kg) 
 

Nome: Tipo de semente:  Quantidade ( Kg) 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

       TOTAL ALDEIA DE  ESTRELA Olho de Cabra 25,00 
 

      

  Açai natural 21 
 

      

  Açai Verde escuro 16 
 

      

  Coco Guariroba 27 
 

      

  saboneteira 17 
 

      

  Bacaba vermelho 17 
 

      

  Pau Brasil 24,25 
 

      

  Bacaba Rosa 11 
 

      

  Olho de Boi 18 
 

      

  Açai Branco 20 
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ALDEIA DE ESTRELA 28 familias 
(10 Kg por 

familia) 

 

 Ver total no fim da 
página   (10 Kg por familia) 

Nome:  Tipo de semente:  Quantidade ( Kg) 
 

Nome: Tipo de semente:  Quantidade ( Kg) 

  Carnaúba Rosa 14,25 
 

      

  Paxiubião Amarelo 18,5 
 

      

  Bacaba laranja 9,25 
 

      

  Paxiubão azul 18 
 

      

  Bacaba azul 8,25 
 

      

  Bacaba branco 15,5 
 

      

Total KG 280,00   
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1.8.3.2 Planilha de quantidade e tipos de sementes-  Comunidade Indígena Kaingang de Farroupilha 
 

ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

Orilde Ribeiro Olho de Cabra 0,625 2 Ornélio Ribeiro Olho de Cabra 0,625 

  Açai natural 0,625 

 

  Açai natural 0,625 

  Açai Verde escuro 0,625 

 

  Açai Verde escuro 0,625 

  Coco Guariroba 0,625 

 

  Coco Guariroba 0,625 

  saboneteira 0,625 

 

  saboneteira 0,625 

  Bacaba vermelho 0,625 

 

  Bacaba vermelho 0,625 

  Pau Brasil 0,625 

 

  Pau Brasil 0,625 

  Bacaba Rosa 0,625 

 

  Bacaba Rosa 0,625 

  Olho de Boi 0,625 

 

  Olho de Boi 0,625 

  Açai Branco 0,625 

 

  Açai Branco 0,625 

  Carnaúba Rosa 0,625 

 

  Carnaúba Rosa 0,625 

  Paxiubião Amarelo 0,625 

 

  Paxiubião Amarelo 0,625 

  Bacaba laranja 0,625 

 

  Bacaba laranja 0,625 

  Paxiubão azul 0,625 

 

  Paxiubão azul 0,625 

  Bacaba azul 0,625 

 

  Bacaba azul 0,625 

  Bacaba branco 0,625 

 

  Bacaba branco 0,625 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

Armindo Sales C. Olho de Cabra 0,625 4 Cleberton Ribeiro Olho de Cabra 0,625 

  Açai natural 0,625 

 

  Açai natural 0,625 

  Açai Verde escuro 0,625 

 

  Açai Verde escuro 0,625 

  Coco Guariroba 0,625 

 

  Coco Guariroba 0,625 

  saboneteira 0,625 

 

  saboneteira 0,625 

  Bacaba vermelho 0,625 

 

  Bacaba vermelho 0,625 

  Pau Brasil 0,625 

 

  Pau Brasil 0,625 

  Bacaba Rosa 0,625 

 

  Bacaba Rosa 0,625 

  Olho de Boi 0,625 

 

  Olho de Boi 0,625 

  Açai Branco 0,625 

 

  Açai Branco 0,625 

  Carnaúba Rosa 0,625 

 

  Carnaúba Rosa 0,625 

  Paxiubião Amarelo 0,625 

 

  Paxiubião Amarelo 0,625 

  Bacaba laranja 0,625 

 

  Bacaba laranja 0,625 

  Paxiubão azul 0,625 

 

  Paxiubão azul 0,625 

  Bacaba azul 0,625 

 

  Bacaba azul 0,625 

  Bacaba branco 0,625 

 

  Bacaba branco 0,625 

Vanderlei Ribeiro Olho de Cabra 0,625 6 Lucas Ribeiro Olho de Cabra 0,625 

  Açai natural 0,625 

 

  Açai natural 0,625 

  Açai Verde escuro 0,625 

 

  Açai Verde escuro 0,625 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Coco Guariroba 0,625 

 

  Coco Guariroba 0,625 

  saboneteira 0,625 

 

  saboneteira 0,625 

  Bacaba vermelho 0,625 

 

  Bacaba vermelho 0,625 

  Pau Brasil 0,625 

 

  Pau Brasil 0,625 

  Bacaba Rosa 0,625 

 

  Bacaba Rosa 0,625 

  Olho de Boi 0,625 

 

  Olho de Boi 0,625 

  Açai Branco 0,625 

 

  Açai Branco 0,625 

  Carnaúba Rosa 0,625 

 

  Carnaúba Rosa 0,625 

  Paxiubião Amarelo 0,625 

 

  Paxiubião Amarelo 0,625 

  Bacaba laranja 0,625 

 

  Bacaba laranja 0,625 

  Paxiubão azul 0,625 

 

  Paxiubão azul 0,625 

  Bacaba azul 0,625 

 

  Bacaba azul 0,625 

  Bacaba branco 0,625 

 

  Bacaba branco 0,625 

Neri Ribeiro Olho de Cabra 0,625 8 Ana Paula Ribeiro Olho de Cabra 0,625 

  Açai natural 0,625 

 

  Açai natural 0,625 

  Açai Verde escuro 0,625 

 

  Açai Verde escuro 0,625 

  Coco Guariroba 0,625 

 

  Coco Guariroba 0,625 

  saboneteira 0,625 

 

  saboneteira 0,625 

  Bacaba vermelho 0,625 

 

  Bacaba vermelho 0,625 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Pau Brasil 0,625 

 

  Pau Brasil 0,625 

  Bacaba Rosa 0,625 

 

  Bacaba Rosa 0,625 

  Olho de Boi 0,625 

 

  Olho de Boi 0,625 

  Açai Branco 0,625 

 

  Açai Branco 0,625 

  Carnaúba Rosa 0,625 

 

  Carnaúba Rosa 0,625 

  Paxiubião Amarelo 0,625 

 

  Paxiubião Amarelo 0,625 

  Bacaba laranja 0,625 

 

  Bacaba laranja 0,625 

  Paxiubão azul 0,625 

 

  Paxiubão azul 0,625 

  Bacaba azul 0,625 

 

  Bacaba azul 0,625 

  Bacaba branco 0,625 

 

  Bacaba branco 0,625 

Aurelino Ribeiro Olho de Cabra 0,625 10 Isaias da Silva Olho de Cabra 0,625 

  Açai natural 0,625 

 

  Açai natural 0,625 

  Açai Verde escuro 0,625 

 

  Açai Verde escuro 0,625 

  Coco Guariroba 0,625 

 

  Coco Guariroba 0,625 

  saboneteira 0,625 

 

  saboneteira 0,625 

  Bacaba vermelho 0,625 

 

  Bacaba vermelho 0,625 

  Pau Brasil 0,625 

 

  Pau Brasil 0,625 

  Bacaba Rosa 0,625 

 

  Bacaba Rosa 0,625 

  Olho de Boi 0,625 

 

  Olho de Boi 0,625 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Açai Branco 0,625 

 

  Açai Branco 0,625 

  Carnaúba Rosa 0,625 

 

  Carnaúba Rosa 0,625 

  Paxiubião Amarelo 0,625 

 

  Paxiubião Amarelo 0,625 

  Bacaba laranja 0,625 

 

  Bacaba laranja 0,625 

  Paxiubão azul 0,625 

 

  Paxiubão azul 0,625 

  Bacaba azul 0,625 

 

  Bacaba azul 0,625 

  Bacaba branco 0,625 

 

  Bacaba branco 0,625 

Silvio G. Ribeiro Olho de Cabra 0,625 12 Luciara Ribeiro Olho de Cabra 0,625 

  Açai natural 0,625 

 

  Açai natural 0,625 

  Açai Verde escuro 0,625 

 

  Açai Verde escuro 0,625 

  Coco Guariroba 0,625 

 

  Coco Guariroba 0,625 

  saboneteira 0,625 

 

  saboneteira 0,625 

  Bacaba vermelho 0,625 

 

  Bacaba vermelho 0,625 

  Pau Brasil 0,625 

 

  Pau Brasil 0,625 

  Bacaba Rosa 0,625 

 

  Bacaba Rosa 0,625 

  Olho de Boi 0,625 

 

  Olho de Boi 0,625 

  Açai Branco 0,625 

 

  Açai Branco 0,625 

  Carnaúba Rosa 0,625 

 

  Carnaúba Rosa 0,625 

  Paxiubião Amarelo 0,625 

 

  Paxiubião Amarelo 0,625 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Bacaba laranja 0,625 

 

  Bacaba laranja 0,625 

  Paxiubão azul 0,625 

 

  Paxiubão azul 0,625 

  Bacaba azul 0,625 

 

  Bacaba azul 0,625 

  Bacaba branco 0,625 

 

  Bacaba branco 0,625 

Alexandre Magnos Pin G Olho de Cabra 0,625 14 Weslen Fidelis Olho de Cabra 0,625 

  Açai natural 0,625 

 

  Açai natural 0,625 

  Açai Verde escuro 0,625 

 

  Açai Verde escuro 0,625 

  Coco Guariroba 0,625 

 

  Coco Guariroba 0,625 

  saboneteira 0,625 

 

  saboneteira 0,625 

  Bacaba vermelho 0,625 

 

  Bacaba vermelho 0,625 

  Pau Brasil 0,625 

 

  Pau Brasil 0,625 

  Bacaba Rosa 0,625 

 

  Bacaba Rosa 0,625 

  Olho de Boi 0,625 

 

  Olho de Boi 0,625 

  Açai Branco 0,625 

 

  Açai Branco 0,625 

  Carnaúba Rosa 0,625 

 

  Carnaúba Rosa 0,625 

  Paxiubião Amarelo 0,625 

 

  Paxiubião Amarelo 0,625 

  Bacaba laranja 0,625 

 

  Bacaba laranja 0,625 

  Paxiubão azul 0,625 

 

  Paxiubão azul 0,625 

  Bacaba azul 0,625 

 

  Bacaba azul 0,625 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Bacaba branco 0,625 

 

  Bacaba branco 0,625 

Silverio Ribeiro Olho de Cabra 0,625 16 Noteli Ribeiro Olho de Cabra 0,625 

  Açai natural 0,625 

 

  Açai natural 0,625 

  Açai Verde escuro 0,625 

 

  Açai Verde escuro 0,625 

  Coco Guariroba 0,625 

 

  Coco Guariroba 0,625 

  saboneteira 0,625 

 

  saboneteira 0,625 

  Bacaba vermelho 0,625 

 

  Bacaba vermelho 0,625 

  Pau Brasil 0,625 

 

  Pau Brasil 0,625 

  Bacaba Rosa 0,625 

 

  Bacaba Rosa 0,625 

  Olho de Boi 0,625 

 

  Olho de Boi 0,625 

  Açai Branco 0,625 

 

  Açai Branco 0,625 

  Carnaúba Rosa 0,625 

 

  Carnaúba Rosa 0,625 

  Paxiubião Amarelo 0,625 

 

  Paxiubião Amarelo 0,625 

  Bacaba laranja 0,625 

 

  Bacaba laranja 0,625 

  Paxiubão azul 0,625 

 

  Paxiubão azul 0,625 

  Bacaba azul 0,625 

 

  Bacaba azul 0,625 

  Bacaba branco 0,625 

 

  Bacaba branco 0,625 

Olinda Ribeiro Olho de Cabra 0,625 18 Daniel Ribeiro Olho de Cabra 0,625 

  Açai natural 0,625 

 

  Açai natural 0,625 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Açai Verde escuro 0,625 

 

  Açai Verde escuro 0,625 

  Coco Guariroba 0,625 

 

  Coco Guariroba 0,625 

  saboneteira 0,625 

 

  saboneteira 0,625 

  Bacaba vermelho 0,625 

 

  Bacaba vermelho 0,625 

  Pau Brasil 0,625 

 

  Pau Brasil 0,625 

  Bacaba Rosa 0,625 

 

  Bacaba Rosa 0,625 

  Olho de Boi 0,625 

 

  Olho de Boi 0,625 

  Açai Branco 0,625 

 

  Açai Branco 0,625 

  Carnaúba Rosa 0,625 

 

  Carnaúba Rosa 0,625 

  Paxiubião Amarelo 0,625 

 

  Paxiubião Amarelo 0,625 

  Bacaba laranja 0,625 

 

  Bacaba laranja 0,625 

  Paxiubão azul 0,625 

 

  Paxiubão azul 0,625 

  Bacaba azul 0,625 

 

  Bacaba azul 0,625 

  Bacaba branco 0,625 

 

  Bacaba branco 0,625 

Erni ribeiro Olho de Cabra 0,625 20   Olho de Cabra   

  Açai natural 0,625 

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro 0,625 

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba 0,625 

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira 0,625 

 

  saboneteira   
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Bacaba vermelho 0,625 

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 0,625 

 

  Pau Brasil   

  Bacaba Rosa 0,625 

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi 0,625 

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 0,625 

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa 0,625 

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo 0,625 

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja 0,625 

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 0,625 

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul 0,625 

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco 0,625     Bacaba branco   

TOTAL Olho de Cabra 11,875 
 

      

  Açai natural 11,875 
 

      

  Açai Verde escuro 11,875 
 

      

  Coco Guariroba 11,875 
 

      

  saboneteira 11,875 
 

      

  Bacaba vermelho 11,875 
 

      

  Pau Brasil 11,875 
 

      

  Bacaba Rosa 11,875 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Olho de Boi 11,875 
 

      

  Açai Branco 11,875 
 

      

  Carnaúba Rosa 11,875 
 

      

  Paxiubião Amarelo 11,875 
 

      

  Bacaba laranja 11,875 
 

      

  Paxiubão azul 11,875 
 

      

  Bacaba azul 11,875 
 

      

  Bacaba branco 11,875 
 

      

Total KG 190   
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1.8.3.3 Planilha de quantidade e tipos de sementes-  Comunidade Indígena Kaingang de Lajeado 
 

Aldeia  LAJEADO 15 Famílias 

(10 Kg por 

familia) 

 

 Ver total no fim da 
página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome: Azulão Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

(Gregório) Olho de Cabra 2 2 Eliane A. Silva Olho de Cabra 3 

  Açai natural   

 

  Açai natural 3 

  Açai Verde escuro 1 

 

  Açai Verde escuro 2 

  Coco Guariroba 1 

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 2 

 

  Pau Brasil 2 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi 1 

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 2 

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco 1 

 

  Bacaba branco   
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

Gelson A. Silva Olho de Cabra 1 4 Marlene G. Fernandes Olho de Cabra 2 

  Açai natural 2 

 

  Açai natural 2 

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba 1 

  saboneteira 3 

 

  saboneteira 1 

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho 1 

  Pau Brasil 2 

 

  Pau Brasil 1 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 2 

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul 2 

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

Noemi G. Fernandes Olho de Cabra 1 6 sem nome Olho de Cabra   

  Açai natural   

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba 2 

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira 2 

 

  saboneteira 2 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Bacaba vermelho 2 

 

  Bacaba vermelho 2 

  Pau Brasil 2 

 

  Pau Brasil 2 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi 2 

  Açai Branco   

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa 1 
 

  Carnaúba Rosa 1 

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco 1 

Margarte G. Fernandes Olho de Cabra 1 8 Vergelino Nascimento Olho de Cabra 5 

  Açai natural   

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro 1 

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba 1 
 

  Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 1 

 

  Pau Brasil 5 

  Bacaba Rosa 1 

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi 1 
 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco   
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Carnaúba Rosa 1 
 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja 1 
 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão Branco 1 

 

  Paxiubão azul   

  bacaba azul 1 

 

  Bacaba azul   

  bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

Leandro G. Fernandes Olho de Cabra 2 10 Móises da Silva Olho de Cabra 1,5 

  Açai natural 1 

 

  Açai natural 1,5 

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro 0,5 

  Coco Guariroba 1 

 

  Coco Guariroba 0,5 

  saboneteira 1 

 

  saboneteira 0,5 

  Bacaba vermelho 1 

 

  Bacaba vermelho 0,5 

  Pau Brasil 1 

 

  Pau Brasil 0,5 

  Bacaba Rosa 1 

 

  Bacaba Rosa 0,5 

  Olho de Boi 0,5 

 

  Olho de Boi 0,5 

  Açai Branco   

 

  Açai Branco 0,5 

  Carnaúba Rosa 1 

 

  Carnaúba Rosa 0,5 

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo 0,5 

  Bacaba laranja 0,5 

 

  Bacaba laranja 0,5 

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul 0,5 

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul 0,5 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco 0,5 

Fransisco Olho de Cabra 5 12 Marilda Olho de Cabra 2 

  Açai natural   

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba 1 

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho 1 

  Pau Brasil 5 

 

  Pau Brasil 2 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco 1 

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo 1 

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco 2 

Ezequiel Loureiro Olho de Cabra 1 14 Tomé Olho de Cabra   

  Açai natural 0,5 

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro 0,5 

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba 0,5 

 

  Coco Guariroba 5 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  saboneteira 0,5 

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho 0,5 

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 0,5 

 

  Pau Brasil 5 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa 2 

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul 2 

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco 2 

 

  Bacaba branco   

sem nome Olho de Cabra 1 16   Olho de Cabra   

  Açai natural 3 

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro 1 

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba 1 

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira 1 

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho 1 

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 1 

 

  Pau Brasil   

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo 1 

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

TOTAL Olho de Cabra 27,50 
 

      

  Açai natural 13,00 
 

      

  Açai Verde escuro 6,00 
 

      

  Coco Guariroba 14,00 
 

      

  saboneteira 11,00 
 

      

  Bacaba vermelho 9,00 
 

      

  Pau Brasil 32,00 
 

      

  Bacaba Rosa 2,50 
 

      

  Olho de Boi 5,00 
 

      

  Açai Branco 5,50 
 

      

  Carnaúba Rosa 6,50 
 

      

  Paxiubião Amarelo 2,50 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Bacaba laranja 2,00 
 

      

  Paxiubão azul 1,50 
 

      

  Bacaba azul 5,50 
 

      

  Bacaba branco 6,50 
 

      

Total KG 150,00   
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1.8.3.4 Planilha de quantidade e tipos de sementes-  Comunidade Indígena Kaingang de Lomba do 
Pinheiro 
 

ALDEIA LOMBA DO 
PINHEIRO  34 famílias 

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

Felipe da Silva Olho de Cabra 5 2 Luis Carlos Ribeiro Olho de Cabra 2 

  Açai natural   

 

  Açai natural 1 

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira 2 

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho 1 

  Pau Brasil   

 

  Pau Brasil 3 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa 1 

 

  Carnaúba Rosa 1 

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão branco 1 

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco 2 

 

  Bacaba branco 1 
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ALDEIA LOMBA DO 
PINHEIRO  34 famílias 

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

Marcelino Salvador Olho de Cabra 2 4 Alipio Mineiro Olho de Cabra 5 

  Açai natural 2 

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 2 

 

  Pau Brasil   

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 2 

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco 2 

 

  Bacaba branco 5 

Terezinha Loreiro Olho de Cabra 2 6  Fabio Trindade Olho de Cabra   

  Açai natural   

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba   
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ALDEIA LOMBA DO 
PINHEIRO  34 famílias 

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  saboneteira 1 

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 2 

 

  Pau Brasil 10 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 2 

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa 1 

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco 2 

 

  Bacaba branco   

Erondina da Silva Olho de Cabra 5 8 Eliane F. Siebre Olho de Cabra   

  Açai natural   

 

  Açai natural 1 

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 5 

 

  Pau Brasil 3 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   
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ALDEIA LOMBA DO 
PINHEIRO  34 famílias 

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi 3 

  Açai Branco   

 

  Açai Branco 1 

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul 1 

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco 1 

Noemia Trindade Olho de Cabra 3 10 Denilso Trindade Olho de Cabra 1 

  Açai natural   

 

  Açai natural 1 

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba 1 

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho 1 

  Pau Brasil 4 

 

  Pau Brasil 2 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco 1 

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa 1 

  Paxiubião Amareo   

 

  Paxiubião Amarelo   
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ALDEIA LOMBA DO 
PINHEIRO  34 famílias 

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 1 

 

  Paxiubão azul 1 

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul 1 

  Bacaba branco 1 

 

  Bacaba branco 1 

Solange da Silva Olho de Cabra 1 12 Marlene Salvador Olho de Cabra 2 

  Açai natural   

 

  Açai natural 1 

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira 1 

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho 1 

  Pau Brasil 5 

 

  Pau Brasil 2 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 1 

 

  Açai Branco 1 

  Carnaúba Rosa 1 

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo 1 

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul 1 

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco 1 

 

  Bacaba branco 1 
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ALDEIA LOMBA DO 
PINHEIRO  34 famílias 

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

Loreci Alves Olho de Cabra 5 14 Ilda Gomes Olho de Cabra   

  Açai natural   

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 5 

 

  Pau Brasil 5 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi 5 

  Açai Branco   

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

Taiara Mineiro Olho de Cabra 2 16 Danilo Braga Olho de Cabra 2 

  Açai natural   

 

  Açai natural 1 

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba   
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ALDEIA LOMBA DO 
PINHEIRO  34 famílias 

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  saboneteira   

 

  saboneteira 2 

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 2 

 

  Pau Brasil 2 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 2 

 

  Açai Branco 1 

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa 1 

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja 2 

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul 1 

  Bacaba branco 2 

 

  Bacaba branco   

Zaque Claudino Olho de Cabra   18 Amiton Melo Olho de Cabra 5 

  Açai natural   

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 10 

 

  Pau Brasil 5 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   
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ALDEIA LOMBA DO 
PINHEIRO  34 famílias 

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

Alaide A Oliveira Olho de Cabra 5 20 Valdomiro Nascimento /Silvia Olho de Cabra 3 

  Açai natural   

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 5 

 

  Pau Brasil 3 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   
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ALDEIA LOMBA DO 
PINHEIRO  34 famílias 

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul 2 

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco 2 

Claudir da Silva - Esposa Olho de Cabra 5 22 Antonio Laranjeira Olho de Cabra 5 

  Açai natural   

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 5 

 

  Pau Brasil 5 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   
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ALDEIA LOMBA DO 
PINHEIRO  34 famílias 

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

Jonas da Silva Olho de Cabra   24 Cacia Pricila Ribeiro Olho de Cabra 3 

  Açai natural   

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba 2 

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho 2 

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 2 

 

  Pau Brasil 5 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa 2 

 

  Carnaúba Rosa 2 

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão branco 2 

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

Cleonice Rosa Olho de Cabra 2 26 Irma keme sales Olho de Cabra   

  Açai natural 2 

 

  Açai natural 2 

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba   
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ALDEIA LOMBA DO 
PINHEIRO  34 famílias 

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 2 

 

  Pau Brasil 2 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 2 

 

  Açai Branco 2 

  Carnaúba Rosa 2 

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul 2 

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco 2 

Algusta Alves Olho de Cabra 1 28 Zanira Eufrásio Olho de Cabra 1 

  Açai natural   

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba 1 

  saboneteira 1 

 

  saboneteira 1 

  Bacaba vermelho 1 

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 2 

 

  Pau Brasil 2 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa 1 
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ALDEIA LOMBA DO 
PINHEIRO  34 famílias 

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 1 

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa 1 

  Paxiubião Amarelo 1 

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja 1 

 

  Bacaba laranja 1 

  Paxiubão azul 1 

 

  Paxiubão azul 1 

  Bacaba azul 1 

 

  Bacaba azul 1 

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

Jair da Silva Olho de Cabra 1 30 Selvino Amaral Olho de Cabra 2 

  Açai natural 1 

 

  Açai natural 2 

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro 2 

  Coco Guariroba 1 

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira 1 

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho 1 

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 1 

 

  Pau Brasil 2 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 1 

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa 2 

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   
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ALDEIA LOMBA DO 
PINHEIRO  34 famílias 

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Bacaba laranja 1 

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul 1 

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco 1 

 

  Bacaba branco   

Samuel da Silva Olho de Cabra 2 32 Terezinha de Oliveira Olho de Cabra 2 

  Açai natural 1 

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

  saboneteira 2 

  Bacaba vermelho 1 

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 2 

 

  Pau Brasil 5 

  Bacaba Rosa 1 

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa 1 

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo 1 

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul 1 

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco 1 

 

  Bacaba branco   
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ALDEIA LOMBA DO 
PINHEIRO  34 famílias 

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

sem nome Olho de Cabra 2 34 sem nome Olho de Cabra 2 

  Açai natural 1 

 

  Açai natural 1 

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho 1 

 

  Bacaba vermelho 1 

  Pau Brasil 2 

 

  Pau Brasil 2 

  Bacaba Rosa 1 

 

  Bacaba Rosa 1 

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa 1 

 

  Carnaúba Rosa 1 

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul 1 

 

  Bacaba azul 1 

  Bacaba branco 1 

 

  Bacaba branco 1 

TOTAL Olho de Cabra 78 
 

      

  Açai natural 17 
 

      

  Açai Verde escuro 2 
 

      

  Coco Guariroba 5 
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ALDEIA LOMBA DO 
PINHEIRO  34 famílias 

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  saboneteira 11 
 

      

  Bacaba vermelho 10 
 

      

  Pau Brasil 114 
 

      

  Bacaba Rosa 4 
 

      

  Olho de Boi 8 
 

      

  Açai Branco 17 
 

      

  Carnaúba Rosa 18 
 

      

  Paxiubião Amarelo 3 
 

      

  Bacaba laranja 5 
 

      

  Paxiubão azul 12 
 

      

  Bacaba azul 9 
 

      

  Bacaba branco 27 
 

      

Total KG 340   
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1.8.3.5 Planilha de quantidade e tipos de sementes-  Comunidade Indígena Kaingang de Morro do Osso 
 

Aldeia  Morro do Osso 37 famílias 
(10 Kg por 

familia) 

 

Ver total no fim da Página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

Volnei Vergueiro Olho de Cabra 2,00 2 Adão Salvador Olho de Cabra 1,00 

  Açai natural 1,00 

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro 1,00 

 

  Açai Verde escuro 1,00 

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho 1,00 

  Pau Brasil 1,00 

 

  Pau Brasil 1,00 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa 1,00 

  Olho de Boi 2,00 

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 2,00 

 

  Açai Branco 1,00 

  Carnaúba Rosa 1,00 

 

  Carnaúba Rosa 1,00 

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo 1,00 

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul 1,00 

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco 1,00 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

Valdomiro Vergueira Olho de Cabra   4 Maria Sales Olho de Cabra 1,00 

  Açai natural 1,00 

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro 1,00 

 

  Açai Verde escuro 1,00 

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho 1,00 

 

  Bacaba vermelho 1,00 

  Pau Brasil 1,00 

 

  Pau Brasil 1,00 

  Bacaba Rosa 1,00 

 

  Bacaba Rosa 1,00 

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 2,00 

 

  Açai Branco 1,00 

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa 1,00 

  Paxiubião Amarelo 1,00 

 

  Paxiubião Amarelo 1,00 

  Bacaba laranja 1,00 

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 1,00 

 

  Paxiubão azul 1,00 

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco 1,00 

Adão Salvador Olho de Cabra   6 Ademir Salvador Olho de Cabra 1,00 

  Açai natural 1,00 

 

  Açai natural 1,00 

  Açai Verde escuro 1,00 

 

  Açai Verde escuro 1,00 

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba 1,00 

  saboneteira 1,00 

 

  saboneteira 1,00 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Bacaba vermelho 1,00 

 

  Bacaba vermelho 2,00 

  Pau Brasil 1,00 

 

  Pau Brasil 1,00 

  Bacaba Rosa 1,00 

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 1,00 

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa 1,00 

 

  Carnaúba Rosa 1,00 

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja 1,00 

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul 1,00 

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco 1,00 

Valdair Sales Olho de Cabra 1,00 8 Jak Tomás Pereira Olho de Cabra 0,50 

  Açai natural 1,00 

 

  Açai natural 0,50 

  Açai Verde escuro 1,00 

 

  Açai Verde escuro 0,50 

  Coco Guariroba 1,00 

 

  Coco Guariroba 0,50 

  saboneteira   

 

  saboneteira 0,50 

  Bacaba vermelho 1,00 

 

  Bacaba vermelho 0,50 

  Pau Brasil 1,00 

 

  Pau Brasil 0,50 

  Bacaba Rosa 1,00 

 

  Bacaba Rosa 0,50 

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi 0,50 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Açai Branco   

 

  Açai Branco 0,50 

  Carnaúba Rosa 1,00 

 

  Carnaúba Rosa 0,50 

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo 2,50 

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja 0,50 

  Paxiubão azul 1,00 

 

  Paxiubão azul 0,50 

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul 0,50 

  Bacaba branco 1,00 

 

  Bacaba branco 0,50 

Mara Tomás Pereira Olho de Cabra 1,00 10 Iracema Fortes dos Santos Olho de Cabra 1,00 

  Açai natural 1,00 
 

  Açai natural 1,00 

  Açai Verde escuro 1,00 

 

  Açai Verde escuro 1,00 

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba 1,00 

  saboneteira 1,00 

 

  saboneteira 1,00 

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho 1,00 

  Pau Brasil   

 

  Pau Brasil   

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi 1,00 

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 1,00 

 

  Açai Branco 2,00 

  Carnaúba Rosa 1,00 

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo 1,00 

 

  Paxiubião Amarelo 1,00 

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 1,00 

 

  Paxiubão azul 1,00 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco 1,00 

 

  Bacaba branco   

Alvaro de Paula Olho de Cabra 1,00 12 Douglas dos Santos Olho de Cabra   

  Açai natural 1,00 

 

  Açai natural 1,00 

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro 2,00 

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira 1,00 

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 2,00 

 

  Pau Brasil 1,00 

  Bacaba Rosa 1,00 

 

  Bacaba Rosa 1,00 

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco 2,00 

  Carnaúba Rosa 1,00 

 

  Carnaúba Rosa 1,00 

  Paxiubião Amarelo 1,00 

 

  Paxiubião Amarelo 1,00 

  Bacaba laranja 1,00 

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 1,00 

 

  Paxiubão azul 1,00 

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

Janete Vergueiro Olho de Cabra 1,00 14 Daniel Elias da Silva Olho de Cabra 2,00 

  Açai natural 2,00 

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro 2,00 

 

  Açai Verde escuro   
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 1,00 

 

  Pau Brasil 2,00 

  Bacaba Rosa 1,00 

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi 1,00 

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 1,00 

 

  Açai Branco 2,00 

  Carnaúba Rosa 1,00 

 

  Carnaúba Rosa 2,00 

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo 1,00 

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul 1,00 

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

Sofia Longue Olho de Cabra   16 Alípio Mineiro Olho de Cabra   

  Açai natural   

 

  Açai natural 4,00 

  Açai Verde escuro 2,00 

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba 3,00 

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil   

 

  Pau Brasil   

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 2,00 

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa 2,00 

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo 2,00 

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 2,00 

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco 3,00 

Andre Longue Olho de Cabra 2,00 18 Gilmara Vergueiro Olho de Cabra 1,00 

  Açai natural 1,00 

 

  Açai natural 1,00 

  Açai Verde escuro 1,00 

 

  Açai Verde escuro 1,00 

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba 1,00 

  saboneteira   

 

  saboneteira 1,00 

  Bacaba vermelho 1,00 

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 1,00 

 

  Pau Brasil 1,00 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco 1,00 

  Carnaúba Rosa 1,00 

 

  Carnaúba Rosa 1,00 

  Paxiubião Amarelo 1,00 

 

  Paxiubião Amarelo 1,00 

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul 1,00 

  Bacaba azul 1,00 

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco 1,00 

 

  Bacaba branco   

 Verginia Salvador Olho de Cabra 1,00 20 Valdecir da Silva Olho de Cabra 1,00 

  Açai natural 1,00 

 

  Açai natural 1,00 

  Açai Verde escuro 1,00 

 

  Açai Verde escuro 1,00 

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba 1,00 

  saboneteira 1,00 

 

  saboneteira 1,00 

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho 1,00 

  Pau Brasil 1,00 

 

  Pau Brasil 1,00 

  Bacaba Rosa 1,00 

 

  Bacaba Rosa 1,00 

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 1,00 

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa 1,00 

 

  Carnaúba Rosa 1,00 

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo 1,00 

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 1,00 

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul 1,00 

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

Luíz Felipe Loreiro Olho de Cabra 1,00 22 Raul Antonio Olho de Cabra   

  Açai natural 1,00 

 

  Açai natural 1,00 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Açai Verde escuro 1,00 

 

  Açai Verde escuro 1,00 

  Coco Guariroba 1,00 

 

  Coco Guariroba 1,00 

  saboneteira 1,00 

 

  saboneteira 1,00 

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho 1,00 

  Pau Brasil 1,00 

 

  Pau Brasil 1,00 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa 1,00 

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 1,00 

 

  Açai Branco 1,00 

  Carnaúba Rosa 1,00 
 

  Carnaúba Rosa 1,00 

  Paxiubião Amarelo 1,00 
 

  Paxiubião Amarelo 1,00 

  Bacaba laranja 1,00 
 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

Valdecir da Silva Olho de Cabra 1,00 24 sem nome Olho de Cabra 1,00 

  Açai natural 1,00 
 

  Açai natural 1,00 

  Açai Verde escuro 1,00 
 

  Açai Verde escuro 1,00 

  Coco Guariroba   
 

  Coco Guariroba   

  saboneteira 1,00 
 

  saboneteira 1,00 

  Bacaba vermelho   
 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 1,00 
 

  Pau Brasil 1,00 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Bacaba Rosa 1,00 
 

  Bacaba Rosa 1,00 

  Olho de Boi   
 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 1,00 
 

  Açai Branco 1,00 

  Carnaúba Rosa 1,00 
 

  Carnaúba Rosa 1,00 

  Paxiubião Amarelo   
 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   
 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 1,00 
 

  Paxiubão azul 1,00 

  Bacaba azul 1,00 
 

  Bacaba azul 1,00 

  Bacaba branco   
 

  Bacaba branco   

sem nome Olho de Cabra 1,00 26 sem nome Olho de Cabra 1,00 

  Açai natural 1,00 
 

  Açai natural 1,00 

  Açai Verde escuro 1,00 
 

  Açai Verde escuro 1,00 

  Coco Guariroba   
 

  Coco Guariroba   

  saboneteira 1,00 
 

  saboneteira 1,00 

  Bacaba vermelho   
 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 1,00 
 

  Pau Brasil 1,00 

  Bacaba Rosa 1,00 
 

  Bacaba Rosa 1,00 

  Olho de Boi   
 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 1,00 
 

  Açai Branco 1,00 

  Carnaúba Rosa 1,00 
 

  Carnaúba Rosa 1,00 

  Paxiubião Amarelo   
 

  Paxiubião Amarelo   
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Bacaba laranja   
 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 1,00 
 

  Paxiubão azul 1,00 

  Bacaba azul 1,00 
 

  Bacaba azul 1,00 

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

sem nome Olho de Cabra 1,00 28 sem nome Olho de Cabra 1,00 

  Açai natural 1,00 
 

  Açai natural 1,00 

  Açai Verde escuro 1,00 
 

  Açai Verde escuro 1,00 

  Coco Guariroba   
 

  Coco Guariroba   

  saboneteira 1,00 
 

  saboneteira 1,00 

  Bacaba vermelho   
 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 1,00 
 

  Pau Brasil 1,00 

  Bacaba Rosa 1,00 
 

  Bacaba Rosa 1,00 

  Olho de Boi   
 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 1,00 
 

  Açai Branco 1,00 

  Carnaúba Rosa 1,00 
 

  Carnaúba Rosa 1,00 

  Paxiubião Amarelo   
 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   
 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 1,00 
 

  Paxiubão azul 1,00 

  Bacaba azul 1,00 
 

  Bacaba azul 1,00 

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

sem nome Olho de Cabra 1,00 30 sem nome Olho de Cabra 1,00 

  Açai natural 1,00 
 

  Açai natural 1,00 

  Açai Verde escuro 1,00 
 

  Açai Verde escuro 1,00 

  Coco Guariroba   
 

  Coco Guariroba   

  saboneteira 1,00 
 

  saboneteira 1,00 

  Bacaba vermelho   
 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 1,00 
 

  Pau Brasil 1,00 

  Bacaba Rosa 1,00 
 

  Bacaba Rosa 1,00 

  Olho de Boi   
 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 1,00 
 

  Açai Branco 1,00 

  Carnaúba Rosa 1,00 
 

  Carnaúba Rosa 1,00 

  Paxiubião Amarelo   
 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   
 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 1,00 
 

  Paxiubão azul 1,00 

  Bacaba azul 1,00 
 

  Bacaba azul 1,00 

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

sem nome Olho de Cabra 1,00 32 sem nome Olho de Cabra 1,00 

  Açai natural 1,00 
 

  Açai natural 1,00 

  Açai Verde escuro 1,00 
 

  Açai Verde escuro 1,00 

  Coco Guariroba   
 

  Coco Guariroba   

  saboneteira 1,00 
 

  saboneteira 1,00 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Bacaba vermelho   
 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 1,00 
 

  Pau Brasil 1,00 

  Bacaba Rosa 1,00 
 

  Bacaba Rosa 1,00 

  Olho de Boi   
 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 1,00 
 

  Açai Branco 1,00 

  Carnaúba Rosa 1,00 
 

  Carnaúba Rosa 1,00 

  Paxiubião Amarelo   
 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   
 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 1,00 
 

  Paxiubão azul 1,00 

  Bacaba azul 1,00 
 

  Bacaba azul 1,00 

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

sem nome Olho de Cabra 1,00 34 sem nome Olho de Cabra 1,00 

  Açai natural 1,00 
 

  Açai natural 1,00 

  Açai Verde escuro 1,00 
 

  Açai Verde escuro 1,00 

  Coco Guariroba   
 

  Coco Guariroba   

  saboneteira 1,00 
 

  saboneteira 1,00 

  Bacaba vermelho   
 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 1,00 
 

  Pau Brasil 1,00 

  Bacaba Rosa 1,00 
 

  Bacaba Rosa 1,00 

  Olho de Boi   
 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 1,00 
 

  Açai Branco 1,00 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Carnaúba Rosa 1,00 
 

  Carnaúba Rosa 1,00 

  Paxiubião Amarelo   
 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   
 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 1,00 
 

  Paxiubão azul 1,00 

  Bacaba azul 1,00 
 

  Bacaba azul 1,00 

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

sem nome Olho de Cabra 1,00 36 sem nome Olho de Cabra 1,00 

  Açai natural 1,00 
 

  Açai natural 1,00 

  Açai Verde escuro 1,00 
 

  Açai Verde escuro 1,00 

  Coco Guariroba   
 

  Coco Guariroba   

  saboneteira 1,00 
 

  saboneteira 1,00 

  Bacaba vermelho   
 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 1,00 
 

  Pau Brasil 1,00 

  Bacaba Rosa 1,00 
 

  Bacaba Rosa 1,00 

  Olho de Boi   
 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 1,00 
 

  Açai Branco 1,00 

  Carnaúba Rosa 1,00 
 

  Carnaúba Rosa 1,00 

  Paxiubião Amarelo   
 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   
 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 1,00 
 

  Paxiubão azul 1,00 

  Bacaba azul 1,00 
 

  Bacaba azul 1,00 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

sem nome Olho de Cabra 1,00 38   Olho de Cabra   

  Açai natural 1,00 
 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro 1,00 
 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   
 

  Coco Guariroba   

  saboneteira 1,00 
 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   
 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 1,00 
 

  Pau Brasil   

  Bacaba Rosa 1,00 
 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   
 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 1,00 
 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa 1,00 
 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   
 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   
 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 1,00 
 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul 1,00 
 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil   

 

  Pau Brasil   

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

TOTAL Olho de Cabra 33,5 
 

      

  Açai natural 36,5 
 

      

  Açai Verde escuro 36,5 
 

      

  Coco Guariroba 10,5 
 

      

  saboneteira 25,5 
 

      

  Bacaba vermelho 11,5 
 

      

  Pau Brasil 34,5 
 

      

  Bacaba Rosa 26,5 
 

      

  Olho de Boi 4,5 
 

      

  Açai Branco 36,5 
 

      

  Carnaúba Rosa 35,5 
 

      

  Paxiubião Amarelo 17,5 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Bacaba laranja 4,5 
 

      

  Paxiubão azul 28,5 
 

      

  Bacaba azul 18,5 
 

      

  Bacaba branco 9,5 
 

      

Total KG 370   
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1.8.3.6 Planilha de quantidade e tipos de sementes-  Comunidade Indígena Kaingang de Morro Santana 
 

ALDEIA MORRO SANTANA 11 FAMILIAS 
(10 Kg por 

familia) 

 

Ver total no final da 
página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

Odirlei Fidelis Olho de Cabra 5 2 Nerlei Fidelis Olho de Cabra 2,5 

  Açai natural   

 

  Açai natural 1 

  Açai Verde escuro   

 

500 g açai rosa Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

500 g açai laranja Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

500 g açai amarelo saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

500 g açai roxo Bacaba vermelho 0,5 

  Pau Brasil 5 

 

300 g paxiubao branco Pau Brasil 3 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco 0,5 

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa 0,5 

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo 0,5 

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul 0,5 

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul 0,5 

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco 0,5 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

Itamar Fidelis Olho de Cabra 3 4 Tereza Lopes Olho de Cabra 1 

  Açai natural 1 

 

  Açai natural 1 

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

500g açai verde Coco Guariroba   

  saboneteira 0,5 

 

500g açai amarelo saboneteira 1 

Lilás escuro: 500 g Bacaba vermelho 0,5 

 

500 açai laranja Bacaba vermelho   

Paxiubão branco 1 kh Pau Brasil 3 

 

500 açai rosa Pau Brasil 1 

  Bacaba Rosa   

 

500 açai roxo Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

500 açai vermelho Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

500 bacaba lilas escuro Açai Branco 1 

  Carnaúba Rosa   

 

500 paxiubão branco Carnaúba Rosa 1 

  Paxiubião Amarelo 1 

 

500 bacaba laranja Paxiubião Amarelo 1 

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul 1 

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul 1 

  Bacaba branco 1 

 

  Bacaba branco 1 

Bento da Silva Olho de Cabra   6 Paulo da Silva Olho de Cabra 3 

  Açai natural 3 

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro 2 

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

  saboneteira   
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 5 

 

  Pau Brasil 5 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco 2 

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

Eli Fidelis Olho de Cabra 5 8 Eridson Fidelis Olho de Cabra 2 

  Açai natural   

 

  Açai natural 1 

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

1 kg açai roxo saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

500 g açai amarelo Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 5 

 

  Pau Brasil 2 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi 1 

  Açai Branco   

 

  Açai Branco 1 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul 1 

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco 2 

Noeli Fidelis Olho de Cabra 2 10 José Fidelis Olho de Cabra 1 

  Açai natural 1 

 

  Açai natural 1 

  Açai Verde escuro 0,5 

 

  Açai Verde escuro 1 

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira 0,5 

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho 0,5 

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 2 

 

  Pau Brasil 5 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco 0,5 

  Carnaúba Rosa 0,5 

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo 1 

 

  Paxiubião Amarelo 0,5 

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 0,5 

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul 1 

 

  Bacaba azul   
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Bacaba branco 0,5 

 

  Bacaba branco 1 

Odirlei Fidelis Olho de Cabra 0,5 12   Olho de Cabra   

  Açai natural 1 

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro 1 

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira 0,5 

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho 0,5 

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 5 

 

  Pau Brasil   

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 1 

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul 0,5 

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

TOTAL Olho de Cabra 25 
 

      

  Açai natural 10 
 

      

  Açai Verde escuro 4,5 
 

      

  Coco Guariroba 0 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  saboneteira 2,5 
 

      

  Bacaba vermelho 2 
 

      

  Pau Brasil 41 
 

      

  Bacaba Rosa 0 
 

      

  Olho de Boi 1 
 

      

  Açai Branco 6 
 

      

  Carnaúba Rosa 2 
 

      

  Paxiubião Amarelo 4 
 

      

  Bacaba laranja 0 
 

      

  Paxiubão azul 2 
 

      

  Bacaba azul 4 
 

      

  Bacaba branco 6 
 

      

Total KG 110   
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1.8.3.7 Planilha de quantidade e tipos de sementes-  Comunidade Indígena Kaingang de São Leopoldo 
 

ALDEIA DE SÃO LEOPOLDO 38 FAMÍLIAS 
(10 Kg por 

familia) 

 

Ver total no final da 
página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

Marcos Loureiro Olho de Cabra 2 2 Elias Kanherá Olho de Cabra 1 

  Açai natural 2 

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba 2 

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 2 

 

  Pau Brasil 2 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  açai branco   

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa 2 

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja 1 

  Paxiubão azul 2 

 

  Paxiubão azul 1 

  Bacaba azul 2 

 

  Bacaba azul 1 

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

Valmir Loureiro Olho de Cabra 1 4 Cenira da Silva Olho de Cabra 2 

  Açai natural 2 

 

  Açai natural 2 

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba 1 

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho 1 

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 1 

 

  Pau Brasil 2 

  Bacaba Rosa 1 

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 1 

 

  Açai Branco 1 

  Carnaúba Rosa 1 

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo 1 

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja 1 

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul 1 

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco 1 

 

  Bacaba branco   

Vanderlei Sales Olho de Cabra 4 6 Lurdes da Silva Olho de Cabra 2 

  Açai natural   

 

  Açai natural 2 

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

  saboneteira   
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 4 

 

  Pau Brasil 2 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa 1 

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  paxiubãoamarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul 2 

  Bacaba azul 1 

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco 2 

Leandro Rodrigo Pardes Olho de Cabra 3 8 Eloisa Nascimento Olho de Cabra 2 

  Açai natural   

 

  Açai natural 1 

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba 1 

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho 1 

 

  Bacaba vermelho 1 

  Pau Brasil 4 

 

  Pau Brasil   

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco 1 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo 1 

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja 1 

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul 1 

  Bacaba azul 1 

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco 1 

 

  Bacaba branco 1 

Alécio Oliveira Olho de Cabra 4 10 Josiel de Oliveira Olho de Cabra 2 

  Açai natural   

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro 0,5 

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba 0,5 

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 5 

 

  Pau Brasil 3 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi 1 

  Açai Branco   

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa 2 

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul 2 

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

Dovalino Cardoso Olho de Cabra 4 12 Alvaro de Paulo Olho de Cabra 2 

  Açai natural   

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba 1 

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 4 

 

  Pau Brasil 4 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa 1 

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul 4 

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

Adélia Perreira Olho de Cabra 4 14 Elomar Cardoso Olho de Cabra 1 

  Açai natural 1 

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro 1 

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba 2 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 3 

 

  Pau Brasil 4 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco 1 

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul 1 

 

  Bacaba azul 2 

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

Tiago da Silva Olho de Cabra 3 16 Maria Ivanilda Fortes Olho de Cabra 2 

  Açai natural   

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 5 

 

  Pau Brasil 2 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Açai Branco 2 

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa 2 

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul 2 

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul 2 

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

Fostina Feliciano Olho de Cabra 2 18 Josiane de Oliveira Olho de Cabra 4 

  Açai natural   

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 2 

 

  Pau Brasil 4 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa 2 

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 2 

 

  Paxiubão azul 2 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Bacaba azul 2 

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

Joao Elizele Loureiro Olho de Cabra 2 20 Francisco dos Santos Olho de Cabra 2 

  Açai natural 2 

 

  Açai natural 2 

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 2 

 

  Pau Brasil 4 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo 2 

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 2 

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco 2 

 

  Bacaba branco   

Antonio dos Santos Olho de Cabra 3 22  Geremias Eufrosia Olho de Cabra 3 

  Açai natural   

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Coco Guariroba 1 

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

  saboneteira 2 

  Bacaba vermelho 1 

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 3 

 

  Pau Brasil 1 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco 1 

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa 1 

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul 1 

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul 1 

  Bacaba branco 2 

 

  Bacaba branco   

Darci Rodrigues Partes Olho de Cabra 1 24 Jussara Rodrigues Partes Olho de Cabra   

  Açai natural 3 

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba 2 

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

  saboneteira 2 

  Bacaba vermelho 3 

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil   

 

  Pau Brasil 2 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco 2 

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul   

 

  Paxiubão azul 2 

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul 2 

  Bacaba branco 1 

 

  Bacaba branco   

Claudio da Silva Olho de Cabra 2 26 Jossimar Loureiro Olho de Cabra 3 

  açai natural 1 

 

  Açai natural 2 

  Açai Verde escuro 1 

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba 1 

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho 1 

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 2 

 

  Pau Brasil 3 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco 1 

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa 2 

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Paxiubão azul 1 

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

Josmi R. Fortes Olho de Cabra 2 28 Joseli Partes Olho de Cabra 2 

  Açai natural   

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro 2 

  Coco Guariroba 1 

 

  Coco Guariroba   

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho 2 

  Pau Brasil 3 

 

  Pau Brasil 2 

  Bacaba Rosa   

 

  bacaba rosa 2 

  Olho de Boi 1 

 

  Olho de Boi   

  Açai Branco   

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo 2 

 

  Paxiubião Amarelo   

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 1 

 

  Paxiubão azul   

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

Claudio Vaiz Olho de Cabra 3 30 sem nome Olho de Cabra 2 

  Açai natural 1 

 

  Açai natural   
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Açai Verde escuro 1 

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba   

 

  Coco Guariroba 1 

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 2 

 

  Pau Brasil 3 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi   

 

  Olho de Boi 1 

  Açai Branco 1 

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo   

 

  Paxiubião Amarelo 2 

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 1 

 

  Paxiubão azul 1 

  Bacaba azul 1 

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

sem nome Olho de Cabra 2 32 sem nome Olho de Cabra 2 

  Açai natural   

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba 1 

 

  Coco Guariroba 1 

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 3 

 

  Pau Brasil 3 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi 1 

 

  Olho de Boi 1 

  Açai Branco   

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo 2 

 

  Paxiubião Amarelo 2 

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 1 

 

  Paxiubão azul 1 

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

sem nome Olho de Cabra 2 34 sem nome Olho de Cabra 2 

  Açai natural   

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba 1 

 

  Coco Guariroba 1 

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 3 

 

  Pau Brasil 3 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi 1 

 

  Olho de Boi 1 

  Açai Branco   

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo 2 

 

  Paxiubião Amarelo 2 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 1 

 

  Paxiubão azul 1 

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

sem nome Olho de Cabra 2 36 sem nome Olho de Cabra 2 

  Açai natural   

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba 1 

 

  Coco Guariroba 1 

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 3 

 

  Pau Brasil 3 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi 1 

 

  Olho de Boi 1 

  Açai Branco   

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo 2 

 

  Paxiubião Amarelo 2 

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 1 

 

  Paxiubão azul 1 

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

sem nome Olho de Cabra 2 38 sem nome Olho de Cabra 2 

  Açai natural   

 

  Açai natural   

  Açai Verde escuro   

 

  Açai Verde escuro   

  Coco Guariroba 1 

 

  Coco Guariroba 1 

  saboneteira   

 

  saboneteira   

  Bacaba vermelho   

 

  Bacaba vermelho   

  Pau Brasil 3 

 

  Pau Brasil 3 

  Bacaba Rosa   

 

  Bacaba Rosa   

  Olho de Boi 1 

 

  Olho de Boi 1 

  Açai Branco   

 

  Açai Branco   

  Carnaúba Rosa   

 

  Carnaúba Rosa   

  Paxiubião Amarelo 2 

 

  Paxiubião Amarelo 2 

  Bacaba laranja   

 

  Bacaba laranja   

  Paxiubão azul 1 

 

  Paxiubão azul 1 

  Bacaba azul   

 

  Bacaba azul   

  Bacaba branco   

 

  Bacaba branco   

TOTAL Olho de Cabra 86 
 

      

  Açai natural 21 
 

      

  Açai Verde escuro 5,5 
 

      

  Coco Guariroba 21,5 
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ALDEIA FARROUPILHA   

(10 Kg por 

familia) 

 

Ver Total no fim da página   

(10 Kg por 

familia) 

Nome:  Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

 

Nome: Tipo de semente:  
Quantidade ( 
Kg) 

  saboneteira 4 
 

      

  Bacaba vermelho 10 
 

      

  Pau Brasil 104 
 

      

  Bacaba Rosa 3 
 

      

  Olho de Boi 11 
 

      

  Açai Branco 11 
 

      

  Carnaúba Rosa 14 
 

      

  Paxiubião Amarelo 24 
 

      

  Bacaba laranja 3 
 

      

  Paxiubão azul 32 
 

      

  Bacaba azul 20 
 

      

  Bacaba branco 10 
 

      

Total KG 380   
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1.9 SUBPROGRAMA DE GESTÃO INTEGRADA DE RESÍDUOS 
SÓLIDOS  

 

As atividades previstas neste Subprograma têm por objetivo evitar que a 

Comunidade Indígena de Estrela seja impactada por resíduos sólidos e 

efluentes provenientes das obras de duplicação, quando as mesmas se 

aproximarem das áreas da aldeia e da escola indígena. 

Tendo em vista que as obras de duplicação entre o km 351+500 e 360+300 

estão condicionadas, dentre outros, à realocação da Comunidade de Estrela 

situada no limite da faixa de domínio, até que seja realizada a realocação, as 

mesmas não serão iniciadas neste segmento. 

Assim sendo, o cronograma de realização das atividades previstas neste 

Subprograma será compatibilizado com o início da realização das obras neste 

segmento com 8,8km de extensão.  
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